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- r_r~Çiil antoV-;;^a;rpÁsso-;i,tiue'^^o"-'par]ttrafeiíto. 
■roproí àdo;pelo3'dous'>parli(Íòa;çpnst!tució-' 
liiios'j Co' resuniir'por^'tjmquanto'tqdaa' siía- 
pplitíí ia:'phraao;humori9tiaa-d0;íiarl(js X 
'«-^c )rao3'Õ3.;braço3 ç-vímòs Vei'-'iaorido' 
isto pd ;-i:y;:aovp'ags6 quo o"parla'moiitp as- 
sliii piBdÒV/deíxanilò {iVquHflsidadO'p^ 
cailft «íináis-ágúçada, ^voziís ■jautòrisiijas 
iloparf) UbaraLlovaiitain;*!!'!!,'Ws■ praças'é 

.tros; .::.pará", iriáunciar;,'«() .paiz',;0, 
d.j3apparúcímarítò. da V''^*^''*'^''^.'" 

noa t 
proxi 
tuagü 

ab.iiii 

■qüÍ3'õ son'idor 'SilVáíra  Majítíiis, 
í.iiilp. ay^kibújia. do s<>na<lo,<iio;mâ$ma 

ilíaeni' iü;OpresUiantá''(Íofcc>iíai)l|i08Uiaprü- 
'sjntoú- ;~fòl;pih'iüni "íliCiatrò', ''áV)iidá;ünia 
aa^iâdãi èmáiicipadora.^Ciilúbrava ,uinafús< 

' ta popu ir, o d:^biliinsíi'áila da ura catiiaúote 
Anhiiaci d'-no3'_33jíiimtü3'tormo3 á^proiiina 
quédad '■30'u.puptidg,.;,'.. v/,. ■};/.'\ i.V'M.^' 

.«'QiieíH quostaodá .àMiçío 'do elotÜBHto 
sòrTÜ níp era uma^^jícãtaõ do partidos;' 'po- 
rãiii ^stiii 'da liy^lfiidáde-^o^da humaitidádo 
inteira ;/qjiojí;^|ic"rjéilejis'^!í'óÍlõffã3'-^ 

;^:JdBWMjdofáhdÉJadò-í,''aBgii'onir«'í;brroÜtó 
ía8iií;-:=e,;ii^tdain^'à' baildiii'ra^bolicioiiist'a 

■ U03';tirriíiãe34ô:|urt^(^tb^^^^fe3tõ3' "á! ra-' 
sigiiàV' o'' pQdB^,■'^á^6sçíío^■p■^tidò■adT■árso' 

. 'Tecihá á roajizar^a^rSfowiJÉSl^ já ide- 
.,,cr^'toii-s'-"'em;i'jtcipá^ÒWp^^íi^.'"'- : -:^- 
" ./«8.;'jQÍcV o ■süU3cVLÍi'íí.rSv:ÍniíâTi09'no parla'-- 
. raoiíto''&tío òmj/olippsiçãa.ãó^i^tual riiitiisto- 

iTÍò';,'porquo 'vaia. no sún-progràmmaopro- 
y"graiftni'a;'Jo partiijo'còii3iírv-ador. »l5"':'',-;- '- 
■■'. ■i,'.-..v.•■'-■-,■"■ -1-■;,■'-.■-■ ;■.,; ■■;v ■•; .'..•■->jfeiJEfetjntj:^; ■.-. 
;    Qral'sendo ji coaiiqcLd'as"aãopiíTiCjsoppo- 
'■aibio'iiiatias'do  outros .'chofds'liberaésVôutre 
■^oJV;íjüá,é3!'tora"o''-lugar do lionra 6 aoriador 
Oitavlaiio,  quaósquír qua • possara  sor'aa- 
inósporadas  õrolUçOes :pbUticu3 do futiiro, 
rifioí'é>fópa."'de.propfisi'td'avoníurarmÒ3 dasde 

n;l':b aãguiniõ diiemma-: .úM aâituacSo tora 
V.dii;dü3app.árò.c'drmuUo..hréTçmeiite pela ^se- 

ÜQucia Iq'gicx e iiataral .da posiçso assumida 
iólp3 -priiícipaos -'chüfüs ■ (ló"pã"r'tídÓ''ltberaI, 
li'/o 'luiulstorió (urál do durar láals.ajguin 
lupo'de'!uma Vida iiigliím sob,a^prossSO;de 
•JÍÍi't(3CÍraentO3'-0Xüepõionàe3; sijra quo;pos- 

sfTiosf-i'vei-o, neasa'.Jiypothiuji)', nerii.cbin' ,a 
bltfiloira-.do -sÁv:. partido,' iiónj; coiti a; rospòn- 
sabUiüàilo de 33U3 advoraanoá/" ■■ y" ■ 

. J)a.t'üdó;qiíautq o9tamQs:obsorvalido, só 6 
queiiospároco fora deduzida,. équ:aòac'tual 
miuistorio ainda não foi tomado áosãrio nó 
parlaiiionto'pBloa aeus correligionários,, pre^ 
fuFindo. estes fazel-o çalúr;ita praça pública, 
QO iuoío:da3:apupóadalplebe,'á!:dac-lho>han- 
r'osa- batalha 'iio! rboiuto .ida .reprÍ33ontá{;f[o 

nacional-., ■ ;7,'-^-. ' ■■■.■•:'",'.. :■. . 
. Estamos om pleno carna'val: hao. h ■;poi s 
extraordinário quõ.-a-Errttinié 'polititíà*io ;dia 
ÍBahaó 3eu'de3âhTolviraeuto e'desonlace nos 
'tho'àt"rÒ3. '.■■■^■■'" • "■"'''i^""!; ''V ■''■,; V '■.Í-.íí^,.;!' 

::'Ali!!'»e as.cEroii'nistanciasdo pai^'riilo fbs- 
^ SApViSo'critiiiasituriamaa ao meiios um ;in- 
p^tó^^ognO; de ,gargalhadi^-,'v/. Síás,, nóió'im^ 
.-,':"•.''■; ■; ■■' -'   '■■'■'■-^^  i--'■"•■'   ■■'■   ■-" ••■■ ■ 

._!' .* '■"':', ■;,>RÔyiNÓÍA;PE-s^pÁuiió; •;■,-■■:; 

. ;',CAMPIHAS—AH folbá» lóciiêB roférera' com- rcpro- 
". viijJo que I'poUciaprondauuni atpaetailor ootnea- 

..  tfoBialc,.p,o|ofacto.(Ioh»vp_r'.oh»míá();4i,Bi;ona;um 

■u'C ;^—Bsaiflumio'.Qtiargo'ao dolflfMo;dè políàiQ'0.ar. 
v;^ COlímendiidõr' Jose'Raggio Kobri'ga.' '■' ''•'■ 
'^;;'' ' -«A'.aiioaiafSi) Ariiitica'-Beiuijlceiite. couc^dsu o 
y'-.dipIoBiada^iocio^beiifliiisritoi^S'.i^S :Jciíi-t^edrò de 
Ív__-"CaryalhoV'gilva;:-:."'■ ■ '-. ,;, .":, .■.,■,■.-■;; i' . 

"r-Vàt^Sitrtsda-ltógyaiiniiitnniii oi.aegúinte» 
:",''g«Der(ii''ãliin'»iitici<»; ■ '- .''v-V :■'.'■ ■,í;'-''' l-' 

■     ÍMiÜio-.-\:...-;Í3.089'   ' 

■^BiSufeliriraÈiiá, ■ 
OiSO.sorvjçq.íar7íò-;ha-c.oniaOO..Dn ■iOOt l.'ropor- 

iromos.pocWato.,at)«r.vi'c9>"'Eai(lontD dã,,.províaqiu 
■o;eini .■dr.-;MaiibòlMar'i;oírol.'iÇiitJ-;i>t^5lfiítÍ'B6 
tem mostrado'Bni favor rfpToratÍÍbu-Se C ofe'f.S ««- 
^ojwarosea quBnUtpaJ^.içaa.iio..cadaver ■■'l^r^;- 

' "S.Óre'mbs'áÚoildiaoa.íi'. N"-''" '."'",' ..-■^;'.-."! r.':v''' 
lTy'~-F8lleooud.;Anni£,üilo dQ'Cniin.[)a,..osrtoaa 

90.ar. Jpaquim.Léitodo Qtiádroá Aranha, ,■ ■ " 
■ .--RéaHBumióo Hreb'do promotor publico^'daco- 
mftrca;o'baaharol Oheriibimdo'MoraoaQo'jnido quo 
te.aohava ho.gozo do,licença. ■ '■,:'. 
. ,-.-Aa fatias rdo.ColIegio S.LUÍ!,.-dirigido pêlos 
padrBajasuÍlaa,;flçoramrraQBforidHs para o rifa 23 
do copreate. / ■ ■-' 

--Em a ultima á^^ifpjíacsniara;lonnicipai,,íleou 
roíolvido qua Mi^ reptaaãntaiáa ao ^overuo_provin-' 
cial Súzéudó véí'a'tiecáíiiáiá6 3é"h»vir ià 'eiita;lD 
da (^tápütihUPaúlibtà u'm' coinnibdo-pfoprio para 
á guarda da cal dopoittidi na refaridu ailaçlo nu 
ititorvallo entro s deicarga e recabímenta peloa dú- 
lios a quo vem aquella coDaif^nada. 

Ficou tambem'aisBotado que a câmara repreaen- 
-UátaaogovórDÒ p*r*-aer i>>rIi|ido) B companhia 
' ■np»'tiiiacIonsdft-a' dar'Íuiit»dUt«''«iceoçlo ao 
..tnaiports de cargai «ntrigaM ui eitacíta^lnter- 
..mfdiarUt..' . ,       .,.i.;i ...■,,;;,-, ,,   l iX- 

A câmara ainda reioiyea dar uruat  Fóhnotiiavt 
'''Alègrí a'DOvadanomiiiiiclo'do rua do 'Coraílheiro 
Saraita a mudou 6 oosaa do Largo -3fuilícipal para. 

'-'' '[TATW*--0 3élegB'dõ-dó'pclicí«'.'!n!'^trâd"o'nètifc4 
o/(aliAtt tem tomado divar«B> providanoÍ»>  para 

':Mtbarcera M.CMU ííUTO1*(<I&I Jap 1 <!• atu. ■ 

'., vv, ■■.'•.-\:.fRoviíioi\ óEpr.nN^iiavao',,/,.:':, 1   ■ ' 
■ ■■.y-'. ■■;:■',  '■    (Aiv .SI _ dopassado)  ■ ■ ■. .■■   i-- 
■'Continusa reinara.variola .om Naiarofli. Diz o 
ThaMiomctro d'psfacidade quo so achavam noigoíO' 
delidnáfíioitdra. juiz.do diioilo e mUQicip'fll.iNHo 
querendo oa auppientea entrar om oiofciolôij én- 
triram-üa davurft de direiCoo dr, Joá'é 'Jér.onynio 
Pacheco (io Albuquorquo Maranhflo, .iria'iquali'dflilo 
dèpreaidonto da câmara municipal, e . o ■■ vereador 
immedoato,,Diogo Carneiro Lina Ho ■Albuquernuo, 
na déjiiiz municipal.í    '■■".'     ..,:;.    . ,    ., 

A proaidoBcia da camara'pnaaoUHucce'sBivanioote 
de'todoa oa v areado roa no primeiro doa; aUppJoiitoa, 
■-«Elta anomalia (diz o Thci-mimctra) ó.porém de- 
vida S-crlão apidsiuicn por'quo eatamoa pasaanjio > 

.■■Noticia aOpii!iSo'L!liõ:it, da nieanià cídadãV:) ' 
; ;<K8ti atacando õa' iiiondidcaèa.iima'horrível praga 
de:liigarto8'de--táraanho êgrosaura-éapántosoa/que 
depois do,devaátarom,toda a plaaiaçSo.iCopBtitiiam- 
SB.páaloá doB.iirubÚB, sando antSo dovjrado»,' doso'n^ 
volvondo-aonoliigár ohfliró do ■onrnioâ inauprior- 
tavcl» ■ '.-.i ..: - '   i ^,.■ 

.CattáBdpBom Conselho. roferomoiaoRuinla i '. ' 
.'_^5Cocilio do lai, liou; üin mui to" con hoc ido pon puas 
faéaíthãa; appai;Dcau'n03ltt villa, aflguido Ad crnni- 
aoMB aaquoaiido'dlvcraas faiondaa, mn'taode.'ga'do'a 
'oriaçio 0 aterrando a popúlnçito quo ao; rSiiné no" 
dia do feira. ■'".'■ í    ■■;       '. ^ ■■■'■. i ■. 

■ .«Nodia 23do.corronfé;eátrúu .do novo.na villa, 
om^mpaiihiá.dó fáoinòr^ da nomo^Pedro.Foliijquo 

■capitaBeav'a'u'raa'hordeSd' aieariòs, e 'tomou conta 
da villaV'depoia do f6'Hí;SBrcà de'20 'pessoas'i algu- 
mas mortalmente, 0 do^'oiatardous infelizea. ■.-, . 
-.<A'. tarde fotii'oii-so, porfm dopbis, do, mandar 

avi.wr ao. vigário , Caetano' .Dias da'Silvaque om 
brovíi'Q.iriã-.viBÍÍap:>í- ' ■, ^. '"''    ■,'■',;/..--■'■■■;-:■.■■. 

.«Oa segunda-feira (^3), ao meio-dia, auicidou-so, 
atirando-Bo'a ri)a, doslto douumpanntio'da 'Igreja 
da Miaericordia, u'lii ■' oióíb' do" 20 annos do  idado, 
Souco mais'ou meiloa,'^flthoilo   com more inn to- João 

arboza Cocdoico, morron'do iiistantaneniente.': 
..«Ignora-so- Oímõtivó  que lovou-o, infeliz"» par 
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iermo, á oxistÓDcia ; maã á maneira horrível por 
quo'o'foz.prova'ovidpnteinanta quò: tinha a 'razSo 
extraviada. Ainda maia, Antes do-pSr eiii pratica 
Bomolliante acto do desospero. juntou alguuB cama- 
radas e porguntou-lhoa ae tinham cqragom para ver 
um defunto. Reapenãeram-lhaqub aim, o inquiria 
ram dollo onde catava ò,morto. Sou õu maamo,, ra- 
torquio ; B como, a rirení, ainda lho porguntaasom 
pola vela pars lha porom nn. niSo ao expirar, 
moalrou um pedaço do vola da cèfa,'que tüuiiigü 
trazia, o tamboin uma caixa, do pbo'sphoroa para 
acendê-la.'.Tomaram por. mora brincadeira tudo 
iato, õ mofando.dello o deixaram;   .■..,■        j 

«Subio enlSo:paraa torro da igreja,.nSo iao sabe 
do quo fúrmá podo ali ponetrari e/quando Já èafnva 
prOBteB.aãtirar-aa (;rÍtou'pata uma preta que pas- 
sava com .am taboloiro,' para apara-lo, j. 

«No aabbado anterior elle doapedirá-EO de todos 
os parentae, dizendoque ia moirer. Tinha' gOnio 
muito violento, por uma aimploa quoatSo quiz roa- 
tar um sou parente.» ■   . 
1- Fallocoram ; na capital o dr.Joaó MarooUíno lilo- 
reir.a Sampaio, lonto de francoz nolycêo provincial; 
o ma-or Franciaco Nunoa ,Corr6a ;■ o. dr, Franofscq 
.Por.Oira Reio, lonto dó doaonho do Inàtitülo Agri- 
cota ; o negociante Manoel Joié Antunoa ; o apUr 
oitador Antonio Grito ■Damásio, e d. Ignez do Car- 
mo da Palma ; na Feira do Sant'Aonn o dr. Alcino 
-Baptista Monteiro'; navilládo Itnparlcn o cacrivílo 
de orphSoB JoaóCaraaírõ.Rlbeiro, 

'■.' ■   pitoviNOiA'ni; MINAS ; 

. A'Caie'ii.da iPoii^q./Mto diz que o utunicipio 
doBso iiémo só foi, contemplado na 1" distribulpilo 
dá quot'ii do fiindo dé|c'máncipaç3o o ãá como lazio 
disso o'faclo, du'nSo teroaae muaicípió aido compu- 
tado: no numero do.s que tem .direita aquella quota, 
pelo.facto de..figurar, no.reconceamonto.i.unidi) ao 
município do..BaépòüiIyi^'d,ondo foi daamembrado.' 

■ —':Na'oidadedo Alfonááj   nb  dia' 12'do'pãaHldò, 
feias "J hora a da noulo,.viu-aa'u'ra'bónifo motèiro 
umineoo, nadivecfSo S. .E. a ÍS" mais  ou moups 

acima do hoiiaonte';'apresentava  o   diumotio ap- 
farauto de cerca de .4D.cantÍmetrea ( duplo do da 
ua clioia)!e'produzia luz muito intensa. . ; ■' 

— LemoB no,Correio.(íe.Aí/inaj .■.. ,,y.*-■ ,(■'■ 
■ "« Na aorra"do'Le''a'héiPÕ om S.'JoSo deMíai,'/exis- 
to Diármoro superior, ''"j'' oiploraçâo ú hoje privi-' 
legió, O sr. biapo dol'^ru, visitando, aquella jazida, 
mandou extrahirdalli aa pedras necassarina paiM aa 
columnaa dé sua cathedral cm Detom. >• 

i-BoviNciA Do.nio.'.Di: ■^A^'BIIIU . 
Lemofl uo Coiilcmporaitio, dó Cauipos: 
a A ditactoria da Companhia Agrícola do Cuiiiuõa 

pretende ostahalacer. neste município, no legar de- 
nominado Aynzca,' diatanto deela cidade 4 kiloino- 
Iro?, i margem do rio Parahyba. um engenho ceií- 
Irai com capacidade do moer 800. toneladas metrí' 
cai.de,caanaa^>ém. 24 horas,-'Ou 96,000 por,'safra 
120dÍBi.   ,..-„L:-iL"i,.-i::-;s.i:' 

PrapBe-ae também aquella companhia a assentar 
esteníi forro-via ligando aà iniportaritoa fregiteziaa 
daSr'Oonsalo e S. Sobaatiaoao projectado engenho 
contrai.» . , .■ 

...   . ,..,.--padctlS.'que..;. .... 
WÍí!5iV>ao'^pov9.i.f03sérii .prèsósi-w lácoíitecl 
.méntüaexpedoriáóíiíodasas.apprèlienaiíospes- 
ainiistas.:..« .Estamo.i.vdjaao'.^o^.i'j^cKmitt^rtii's 
Jounicü,: na Vú'3para.de'3uccesso3'íerrivois, 
se o govorno-não ràudar do politica. ■»;. 
,   O3  arrentlatarios do Gladstone em Ha- 
warden fpram nspriihoiras,pessoas informa- 
daS;dòprogi-ámma.do gabinete: tnglezi^para 
a scssiio do parllimohto, quo devo coftiécar a' 
7;dó;l''e,yéi'.Biro.coÍTon.te..Ü'ma.refònnaãgra- 
ria.para ilnglafoi'ra-e.'a Eécoíaia, '■ ina.s' om 
condiçOos difterentes da' 'reforma  irlandcza, 
'3oria.prop.o3ta..aopa>laraonto,:tendo por fiiit' 
principal ássogurar.aos arrendatários  uma 
índéniriisaçao.'.pelos moíhõramontos, feitos 
por.ellp.s.nò,solo, .de, modo. aLaugmcnfar-lliQ 
o valor locativo. E'-,poasivel,,Gntrctanto, quo. 
soiüolhantp projecto.não seja.To.tado est&^an- 
".V' pbrque..a,cama.rados;c0nimun3  tor-^^dè 
consagrar som;dttyidamuitú,itompo àrevisão 
.do.souTOgtraento.ojidisçus^aúdo, local go- 
uenisment M/, dcstinado:..a;dose^volver em 
largas proporçüe3,a autonopiiã.dos condados 
o .das Cidades.' Bm todop.çaao', a-, reviailo' do 
.rogimerito,,to'raarâ'ó primeiro > lugar o.niuito 
jiroyaveltiiohta. o gabineto .liberal oncontra- 
ri 3ÓrÍa.,bpp03Íçao aoa seus projectos.; '}]■:'■_ 
.  Aíríweía...(/í;ii>((WiiipublÍi)ouumapj'oclar 
mação, na:qilalso,de^;la^a..,q^6;i,.no! condado: 
do. King.roÍriá:á <m.ai3 epmpleiia .dosordom.;! 

,.[■0 ciará ando aquélla':folha periódica que. seja 
reforçada aiguarnição .do policia quoalllsc 
oft-jqntra. .-       , ■.:■■.. 

A autoridade superior tom   conf inuádq ^ a 
estabolecor o estado dò.;áitÍo.:em laiguris'pbii^. 
,to3,_p cqn9olhoim'unicipal.âqDublía're3.ofveu: 
podir;áo yicorrfii^-.autorisBçíío.para ..conforir 
na própria cadeado .(iireitó''ide. cid^dãõ^aos 
íSr8iiPAr«ell"eiJ>ÍMwí«i-:o--iuKai«*winnís^ raihtia nllo annuiti a.osta profençâo, o tam^ 
bem.não aítcudou a útn..psdÍdo^ dos, presos, 
quoprõtpndiam ir a Dublin para   rocoberora 
aquella investidura...^"S;.;''. : -    ':■ 

Lê-50 nos joruaõs do' Londres quo asauto- 
ridados militares inglezaa oatSo docídidãs a 
lido.,rounir este anuo-a  milicia irlandeza, 
afim de evitar as coiisequenciaa, que   se pó- 
dom produzir no, ostado de desordem em que 
se acha aquoUo paiz;- 
;' Inaugurou-se õ copgrosao doa professo'res 
írancoMs de,Londres, o .qual duraria ires 
'lias.. ..,  ,-■."" 
^:Era: geral o.desçohíçntamentonaCity, era 

vista dé um. projecto .'de reforma do conselho 
co'mmunal, quo. tornàrla-olegiveis só-40 dos 
332;mombro3 deque elle se^ compflo . aclual7 
morito..p ripvo.conaelliq. prganisailô. pelo al- 
Iudidp;.projqçto,". 110 cásó de sua anprovaçao, 
soria'nSo só a representação la City,,ma3 do 
toda a cidade dé Londres. ■,       . 

mezos que'ó gabi- 
.neto46v,ajjlp^yiíla.»|'^.,;;,„ s-.^.   . \:,:y  .1   ,-"' 

çhoa.telográpKicos/ospedidòsViia. noite del'i. 
;cmaiiiiâ"aõ'is."7-'"""'" ■'■' .■■'-''^':;'/-::.-j'j''-.,';'r'- 

. :.<.Oomoj u.jifojectada por'oglrinacii'o'^n.Roms' 
i^aO tománd(í.'i;ili"i''!'nriiiifi'r'j»ii>li.i(ii    líi,li íí.-'.:.".; 

_ üfi.;f9legru"mmâ-íiá''Riô.türi';ari'n''üilc'/i quo. 
"o .cciriifcaJ.-'JacobiflUrifo'rirtpq. íiV-pr^iâü^^^ 

EXTERIOR"'^-' 
(NiÀicuia da Europa trazúlns pdo pa- 

qtii'.ic inglez ,\KAUCANIA cnirndn no pnrio 
(ta Rio ri í) il'j íuirrciilC-. ) 

QRl BRETANHA 

(Londres até i5).-:.- 
A politica da moderaçHoporocia ganhar 

•ieri^ono naa quostilés rblàtkas a ^Irlanda. 
'Quanto a esta a sua situaçüo .petoravaiio 
dia para dia,«sôdurante o[raezde Dezembro o 
numero dos.crímes.jáexcedia ao dos dous 
mezes precedentes, o novo anuo nüo dava 
es|eranfu de n^ori.. N» itnmediftsães de 

.,..„,..no^5»a..:a!ite-hopt^frt;.ó^Eé\-õ'^-;vuto3 CD 
teicbstagido ■pr6grps3Í9ta3,;;oathpllcüs/-cón- 
sorvadores,'.polacos]6'até'.8ücÍalisfa9.:-T..--.' 1' 

_ O discui*3o de 'Windflior.st, íití)dorádó:d ha-' 
bilissLm.'o;';':»ppella7a'p'ara'.,.p:; principioi-'da Ji- 
borda(io_religiosa,' rio 'tnterSsáo comtnii^'do' 
todoa os cultos. DepoÍ3do-chofe''do: ceiitrb, 
fallou 'Virchow para decíarárróni ntfmeidòs 
progressistas, quo 'est'd's-v"jítàriam.'a'„:rnòi;ao, 
pela razHO única <!e;..'qijp a M~áa:,,À-.disytiàÍo,- 
quo estava som oxecuçüo;< não-idévia.; cdnti-:. 
nuar nas mãos do góverno-oomoiumáarma.- 

. Bosttishcr, interpóllQ;do:',dÍL'ect"araón'to,i4e- 
ólarou que o govof^tí nSÒ'declarava siia ^opi- 
nião ; mas quoV^so "o conselho federal tivpaso 
de.oocupar-se..da'qiie3tilp.emcbnacqu6nciade 
umavotaiçáo do reichstagvcntab a examina-' 
ifia. iAccrescentou, entrotanto, qúe asleis|nao 
eramimrautaveis, e quo bem poderia adónr, 
tócór 'que o imperador sanccionassc este aii'nb 
umamõdidálogialativa qiic ninguém prévia 
o anno passado.''       * .      " ;   " 

, __, .i,-'-   .    :--.^':^;^pp^ 
vo3,.ÍWscoráo^p':re%ato'de'outra(:\iftSfor-'% 

ípas ,e.a':còiísírjic5ítb;idd ü algumas'vaovas,' tíi^fi^ 
.muiío-témpo liecIainadasicomo'iiQOoas'ai'ias.-:' '"'-'^ 

i, UajaíivamBnteVrA' ■:<i"ü'()iitaó'.i"-ípDlÍtÍco'-Dccle.-;i^_n 
Siastica j-io.' goTÁrno '.aúriunciau; itaprásòÕtaçaò-:' ■■^. 
Q9',üm'p'tpjo.uto^om ovil ii\i^o fazer .:ívigprana'."/'-^ií^ 
íor.deiJ4do;rJulho:idãd^i;íãIárKaado"3iiãs''''lfe 

'P^'!«íLP.?.?? disppsiçiíes.; Pòpíúítimp: fallou' n^^^m 
■raiiiçCus aáijgareia'/qlioí^.çjiítr^íq.entroõgo-''^''■^'^ 
.yorno.prua3Íap'o."o.à,cürÍã,,reíàç'ji3SüquoW-.■-.''*■■'' 

^^SMí^,^,''i*P?í.^7mpâo"tflt3;õ!Í^^^Ne;r'.riíV^ 

RUSSIA 

. , " ■   'PHANÇA 

.; .':.:..l^'Pa}iUMté 16) 
. 'O .prbjecto.ide roVisHÕ: apresentado por 

Ganihetta; resümiã-se dá seguinte fdrma-: 
.. ..a Primcii'0.__ Os...30|iadoroa inumoviveis- se- 
ráb do futuro eleitos.-por ambas as câmaras, 
é liabipélo senadp'^^SQ;-"-'vótãndo cada uma.se- 
paradamente.'-^ íri!(jt{iiíío.'-"0 bp'rpo'eleitoral 
que .elege aotualmonte.os sonadbres será iiio- 
(liilcado aob á base do'"um eleitor secundário 
por 300 eleitores prírrí^riós, em vez de ser 
úiú daquelles poi* iíiii'iifòlpiò:--7V)'(;é»'p. Con- 
'sÍgrià--sb'ò;escrutÍiiio do.lisía ou por'grandes 
circuinseripçfloa: píiira;;ii'„clpiçab dbs.i.deputá- 
do3.r^QKti/'ío. ^Àlodiílcam-sa as attribuiçoés 
do sonádba" respoitodos projectos de-fázeiiT. 
da.'' O sònadb'-'.'n3o;p'âderi. re'stabelecWr nó-' 
rihúm "credito súppriintd.o:peIa'oiJtrã óámara.. 
—rQíttHío. Supprimpra-se as;,precés pubÜbas 
ao"inaugu.rarrSO;a3:IegisIatiira9..«- '".'';'''■' 

: ■ DLiraníò.'a"lõiííii*dr(l^^rpjcoíQ, feifâlpolo, 
p'rôprió".';'!pi'e'aidèníé,''.'dç'; coilsplho,,'nótoiÍT3C 
grande frieza liacamara*.,qúe algumas;fo- 
lhas explicavani, allogando quo o- assumpto 
iiKo era pára do'moti'stracfles rüHósãs.o' pedia 
mais espirito politico do que énthusiasmo, >-. 

.';V iiEs^AKHA.;."::,^;^'.-.^^,-   ■;■' ; 

!.,:.,.■ ^Ij^.^^ ;^ {4(adriyútói7Í;'-^:e..r   ■ 

"Escrcrciii'de Madrid^:*." ""     '.'!.',.-.-i 
■ ■«: Varias questífos aguárdara^o-st;- Sagastaj' 
n((soa.íégré&só'a Madrid': ií ,'pi'by'ia5b'dá íCa-- 
pítahiá 'gèhiirálidé.,CáatÍI]a!.Tá,tíüevfl, a.revi-. 
sko'idas üôracaçõesdosdolegadosdefaEenda,- 
a3'nomeftÇ£tó8"'do3''liquidáfarÍÓ3jy a'dÍ3ciÍ4s5o, 
dabáSe 'q'uihta áduan6frV>.,p}i''.Wiaraéntó,';a 
quesüfo daa aossOes, ojiJry,,os.descbnterita- 
mCiitos :é; a crise, oni que alguns jornaes in- 
sistomom fallar, como a Epom, que afltrma 
que a iramcnsa maioria está destroçada pola 
mais insensata das guerras intestinas. . 

« O3 descontentes querem ^a.iramediata 
reunião das cortes,- por que.all'podain'deseii- 
7olver a sua influencia'e;liiiMr-ié';'"in'Wo 
mluisíerIo'd6aej«éTl(ab^tíI<Sííi;è.'nêc8Mlla 
algum tempo para fntrottuiiiralguniB'-norroai 
lidadonàB provinoías,'õüde"Bnda''guerra ace- 

■za' -entre i'dclegi'dos e-góvôrnadorcá;; o 'que 
constitiio úma difficuldade'.p'arii: b-govérno..-.-. 

« Esto quer que quatro ministros dera a sua 
demissüo "  ~ ; aqueile aconselha ò. sr. S»g48t& a 

uma p<mt[ca mais totir» ellbar»! 

" Diz a-iYouoií(-.rí'c/)tÍ3 quco-irápóradpí.da 
RussiaiassigDara'.-aOae.'JaneiroiCiora ukaso, 
om,v'irtude;do qual.os'.campamos o Oi.^ro-, 
prietariospbderiam nindaconcluirlivreiiien- 
tõj om 1882,-contractas concernentes ãoi toa-! 
gaíô.dastorras-.Dopois.db ISSSi^itodap.'aa 
torras.qiíe não.tivoasam-^idp resgatadas' fica- 
rib pertencendo aos camp'ohtoj,  o..0 ■Estiado, 
'pagará aos proprietários,'. a partir do l?de 
Janeirode. 1883;:8(>y;,: do ,proç():^daiavaiia-. 
çao das j,torras.',Entretanfóiv-dis30''posterior- 
mente ama.íblhaíeatraíigelrá-.:,',..:'.'-'):.."".-'? 

. ' '«Nao ''sevtrati de uiiia qiiiíaçSo polo gover- 
no, em ,1883, dás- terras ainda não coraplefa- 
..nwnté resgatada^i:ma3.sim de..nma.diminu.i- 
-''*^ííírf?*^rrfa..íriííiIíj'j,-rÉÍVpi (*/,Jt'ÍÍl!Jíí,ír>/ih«..ifei,...í 

. Como se sabo, Alexandre ll.-naoselimttou 
a'COncoder a'libordade aos servos, mas quiz 
transformar os'novos libertos em proprietá- 
rios. ■ :     ,  ■ -      i 

Nesse intuito, decidiu, que os camponios 
conservassem os sous cercados om uma'-por- 
çilo -de terra cultivavpl, nocossaria '4. sua 
subsistência. • ..       -    ■- 
. Os antigos sentiores, proprietários do solo, 
doviara ser indemnisados dos terren03:que 
lhes tiravam, ou adinheiro, ou por moicí do 
tributos, ou pelo próprio governo, que; nosae 
ca30,.substituiria oa proprietários, como ora- 
dor dos'Camponiosi .■ ■- , ■■ ' (" 

. Mas3UGcodeuque.03, camponios hSo pude- 
ram cumprir completamente as condiçiíes da 
coinpra quo lhes. havia^sido imposta. - < 
'- :Dous ;anno3 depois :da emancipação,-foi' pro- 
ciso'abaixaro'preco'doresgate ou comprai." 

• Alexandre in lombraagora no seu ukase 
de 9 do corrento, quo. olmporador, seu,pai, 
'depois de havei*! conoluido cm 1801. a:eraa'n.- 
cipaçüo dos sorvos do imporio,', ordono'ii lo'm 
1863'uraa:reducçao db 'procO'da compradas 
torras-nasprovincias occídèntaesio queig^ial 
reducção foi concedida' n'outras localida'dos 
onde OB.oamponios se.,achayam om condições 
eap'o-cialiue'iite d'osfavdr'avbis.. . ,., ; 
' - 0;novb;iikãsJí'teni.pbr..fi[ri coucedoíviguál- 
raonto.uinarpdücçãóáTOgiÕesqüp ainda nao 
a obtivérkra e espacialmente à, grande- :e á 
pnquoiia llussia; - quo formam a -parte mais 
importante do im'porio.'aasim còmoíl provín- 
cia do Mohilof.e a oito diatrictos dadoVito- 
bock... 
■' Paraesso-fim, o novo ■ ukáse • coiíoodo aos 
'(íámpòiitos dessas rpgifles'uma,'diminuição;do 
.p.réçeijda bcim'praVdas.tpcras;. Nas-Ip'aalidpdes 
'onde íbi. applicádü a.lanfa-dé compra, .osta- 
belécida em 10. de Fo,v:ereirodp 1801, e onde, 
por'.consoguintOj'a- importanoitt-dovida.polo 
caraponio 'UO^Estado' está-detefminada, 0 im- 
pòrador,cbac'edo .uraá.dimiiijiiçáp ''dò'-16i.''/o 
(dozéséiâ kppkcm cadairublo). Naqúellos em 
que o termo da-compra n5b foi regulado ora 
conformidade com essa tarifa, a taxa foi di- 
mitiuidádò üin'rublo por cáboçã. 

rO.uftrtsc de.O, idp-Janeito [havia.-sido .'prepa- 
rado pelo .gcnoraliLeriáMelikof, ministro do 
iníerior,.o porÃbas'á,'raini8tro daatínungas. 
0.g6Íio''raI ■ ígiiátiefj .'hojei'niiriistru'do interior, 
náõ iüirbduziü g'randes'rabdificaçõá'3'..no jnib- 
jôctp primitivo. Nota-se unicsroontè rnna ino- 
diflcacSo-'importante. --O^novo^ miniátro» era 
vez db'tbraar om'cohsideracaoi'xbmp.o.'gohe- 
ráV.Mplikof. -á qualidade :'dás'. .te.rràs,.. ná fã- 
ducç5o feita 11b preço da:Compra,-propaz ;õ O 
imperador decretou uraa roducçao-^do- ura 
riiblo'por.cabeça pára" .uma 'cathegOria de 
carapoaiosé delÓ. 'A para uraa outra cátlie- 
goria.» 

«Os encargos annuaea dos camponios vSo, 
pois, ser alliviados e a sua condiçio vao rao- 
Ihorar, Oultasode que hps occ.upamos épára 
elles tim beneficio incontestável.» ■ . ■ r. - 

Reallzara^sa a 14, a abertura do lan- 
d)tftg^pfuiiiiin(>;^ '■ '■■■■"■ '■'};::t^f^','']^'-'   . 

. Soguado. u deoUrA;Seir«itÍEt iiisilcillK .os- 
oa»í'8p' pòlò governo, -niélhoriri ü'bt»W(wan«. 
te'ásltu'açílo-flnancoir8.'AívlMfetP9*»fM- 
gatádaã polo Estado'produiiram-ufn excesso 
dé'29-milhi503:de'.marí:o^,.'qu,e tendia'a.aiJg- 
ineniar.'Annunciou'támbeni'o 'goíèínó.«ia 
empréstimo pouco - considerável, quo sõria 
coatrahldo par» realliar aerrlsos j»àMti-l 

■ITALIA". ■■-■-'-'■■-■■í^. ■■ 
^.. .';í.'Ií;:;I:V:V./..:.;;.Ví:.;\-.,: ^'.-.y 

:^leranemente-ic'omma'morado' o án-, 
'njveiíftfio, daí.-. morto-jde-'Yibtor'-Emanuel. 
Uma .foUia n^im. explica, estas manifeeta- 
i;ae3-:;-,;; ,.■:',■■..!,.,,'-.. ,.., ■ ■^'.•^ 'l -. . .'■ -' 

«A iingua;güm;'(iealguns:periodico9alle- 
m,|tes o itsc.9pBra"nçá.s:;por ella'despertadasno 
seio do ,cloric,ili,>imo italiano roavivilrao era 
to:Ia-'.:a p'oninsula o,'.3ontiraonto'pátrio-bderilb 
oücasiiTo.a manifó.,ítaçfle^, importantw." »■' 

' * ■';! 

'■#^'    .    ■-■-^"■■v- •■...I'ORT;ü.qAL.;v.'l.-.--r;.-" 

■A^-l-.'.(^'''^^9^Í'!^4J.9'às Janeiro.) 1"   /.'■ 
,. A. imprensa   ainda.. continua a'.'seoccupar 
excl.uçiya'penfe^dáj^;.:fèstá?:,çm:hqm^^ 
aos'sPberaiioSi.hespanlibe.CRe'fcrinQO-se Are- 
,ti'^ãda ;do ,rci da!ríe.sp'anha,.diz.um'a folha 
'do Lisboa";-.-,', ^i   , ... -   "..":..■' .',.,'  .'. ■   ■ 
. „ ■" Regre'sHrao;'a,bjSeu,.poiz,osrrfiisi'de-i-Hes-' 
'panna,';'.qii6', n^.b'.p))de'ríi.delxdr^.a'o,"lè-var r«-.. 
.Kçrdaçaes .'agradáveis  d'a recepção que em- 
'Portugal- lliòs "fbi'foÍfá;.,c)ióÍa'dp réãpoifoc'" 
consido.raçiío, do .cor,t6ziá ç..de,'àttbnç3és. - 
','«.Nada so_.;iho.s"r;'qüito'u"';:das hòinonagons ' 
"qubVsò devpm'aoi'parsbna'gens qiie tcjp para 
03.'páÍKe,s-que viait5o,.uraa...tíoalfarèpreí;en-' ■ 
;tiçao. Mas á,el-roi;.dé".Hospanha.dedicárilo sa^, 
festas .ciipeciãés; quo'tiyorilb.um êxito real- 
mente brilliántõ','p"[fpÍsi'^ples,erro;'in3énsa-- - 

■foz ou   falta ^ocoinpréhensilo ofacto deuni- 
6u ■ outro co'rraspoiiden'te; oatrángeiro quali- 
ficar de fria a' sià re'(Jbpçffõ"ne.3te pãiz. 

_ «-Nilo. foi Ifria-nom(quente;" foi natural o '" 
sincera, sora,:õritIíusía.í'moa artificiosos,  nem 
alegrias  flctictas,';q'upl. sériilo   talvez uma .' 
quebra ■ do. rospoito qiio' -a'\fodos. inspirava a , 
visi^doillustro chefodanaçSó vizinha^ 
h'n>i"r3rnífc.' J- -—— ^  

v^ 
'MY^ 

■;M 

.-V.S! 

"■:m 
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UNI AO CObíSEIlVADORA 

O, sr, dr.AutoniodaSilva-prado, presidente 
do conselho directordílUmÃoCoKSEBVADORA 
rocobsu dos Dous Córregos o seguirito offt- 
oio : ■ ;--... 

'■«-Illm.- exm; sr Òa^ãbaixp^assignadoa, 
oloitoros daparochia de-Dous C6rregüa,V8m 
perante y, bx,'.. manifostar-.Hua Ãrnio e leal 
adhesüo a.UniSo Consorvadorsi . eífeotuada 
nossa;capital no dia'ISdomoz proximo pas- 
sado,' com gorai aasantimento' dõ; -todo? os 
bdiiso flrmos.partidaríos-da idéa. conserva- 
dora,  . ■- , .■  . ..'1-...,   ,..:', .. ..: 

Digne-so -v.cx. como ^presidente do-Con- 
selho;-; Director"." da;''"UniSp; Conservadora, 
traiiamitttr' áps illustros, ittómbrbs' do;.inésmo 
cbriaelho., a ."franca . adh^são- dos abaixo as- 
aignados a üniao Conservadora. -   ■ ■ ■■- 

Dous Córregos 15 do' Janeirode-1882. 
Illni.; Gxm; sr. dri Aiitonio.da.SilvaJPra- 

'do, M. Digno Presideiitedo^Conselho Direc- 
tor. 

Liberate Mora to de Carralho. 
Jpsó Francisco dé Souza. 
Prudeacio Pereira de Toledo. 
Francisco do Souza Mendes, 
Pedro da Cbsta-Corrêa. 
Joaquim Alvos de^Souza. 
Domingos do Prado ,Bueno.     _   ._ 
Jõaá Venâncio de"Sbuzai 
Joaé Carlos-,der Souza. 
Vicente Augusto Cdrrôa Quedes. 
JoSo Cândido da"""SilveÍra Cintra. 
Formino Ca riba Sim Õos. 

■Joaquim Thoinaz do.Aqui"", 
Joaquim ;l5on3álves Preto,   . >V; 
Jbsó Roli'oi'to de.So.iiza;Ramos.   , '■■'■ 
Joaquim Pereira de Toledo. 
JosóFranoiscb d6.-Matto3i ■ ■   - 
Francisco .Gõnsályes" da Oliveira. 
Luiz Rodrigues do'Oliveira.. ■ 
Jo5o Evangelista de- Barros. 
José Venâncio de-Alraeida Pinto. 
José de Almeida Penteado. 
Zacàrias.Joséde Alfrtéida^,'.'.,. 
Janb-Baptistii dé ÂImóída pinto. 
LucÍb-Bapti.3ta,iLeita-.'-í ■.-■--' ■-. ■- ■ -"  ■ ■■ 

.Zá,ia3;Lefte dó Oliveira Mattos,  '- 
Joíò^Ántp;nío Siniffe's'., 
JoSô-Honbrio"de Mirá.^.> -.,.:■.-■, 

;í.-;4^ 

"5;.--. .■ 

.'.íà 

"1 

.; '*'í 

1 

.' --ií 

^i 

-;-;';"í 

--,,'---.l,-ri 

■    :-'f 

'^•'■'í3 

■.Áinda.-uao ;.pou<le ,reuBir-3o, .libntem, » 

câmara iAvnÍÇÍÍ'ál<r<;.vÍ;''''^'.':''"-i^-M^^^-^ 
Estiveram presentes os srs. Elias^Chaves, 

Américo  Brasilienso,   Rodrigo  de Barros e 
Sertório.   

Deixaram de comparecer os srs. ÀntoDÍd; 
Francisco, Joio Buonb.o.Braga.,,.,',". .-: . 

■ Esta ultimo ■ par(icipou';,aufl nS» compare- 
oia/por dMata.i...oir^"Jolb'BiieM:por"eitir,-._.,,-.g 
MÕÚpfcdo em'ierTlcoi'judioraHoi.' -;;.■; ^     '-■■■-^ 
V. O sr, pM»ld6Btá,..;mft^MidO:m\ütet.M Mf. ■"Z:';^^ 
JoSoBueno e -António Fránclscó^^çonTÓcoa o      r'' 
Sr;;'Antoiíio' Paes de Birros, e Biaroou;ae3-  . 
sãoiparft:hoje, i.:;^ li;A!t^;.■:</^J■i'.^'^''^-^■<í^■>X-'^^'7M.:-":. -í: 

m m 
,- --i':ü* 

-'i*if-i->; 

^ :í?;S>^K'S^S^i^íâv:^SÍ>y íííi^■ 
"^W.v,iT:: 

.  ' ..:^i.-:^rry:z^;^^£SS:SX^S^ ír.'   -- ' — 
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CORtíElÒ PAULISTANO-SdéForerelM 3o ÍMB   ^_^ 
5ÍÍSÍ- vwmyM«MVfPuvn«-«n 

SV;; 

>J'r.>r.-    , 

.!■■■!;;•'■"-■ 

. ■ Acliam-so na capital o?i;4oasCis díittnctos 
corroligionarios, coronel T'oaqiiim Benòdicto 
ao Queiroz Tolles, do J.i;ntlialij:, sr;,; João 
Francisco Parada, diiTiédade oísfi/O^rlos 

.Pereira Mandos, do Itii. .v-Vi-:,,,.-   -'.^Í-T^V,' 
^ 

iS' 

■.S-:-,. 

iEííiS'.:.: 

iv..; -^ 

âí- 

,' Foram oionorados a pedido; :''.'' 
■ Martiniftno Càrlon dn Souza, do oargo de 1" eüp- 
plonte do dologado do tsi'Jiio do Oucondc. 

Evaristo, BODO diet o Toixoira do cargo do ngonlo 
do corroio'do Santa Barbará" 

Joaquim Lourenço "doOliveira. Crui docar89 "" 
3° Buppteato do auhdologadõdo ■parahybuna^;' 
.   ForsTa iipraoadoa : ".    , 

JoBÓ Bélo^ior de.Tnlad.c Martins para o vargo da 
.. ogonto do corroio do Sania Barbara* 

Antonio do Catiwrgo Campos,  podro  Franoiaco 
Toixoira de.Vaacoacoflos  Braga,  tononto Augusto 

.  LoocadJD do  Mattos o   major  Artbui'  iloracio  do 
..  Aguiar Witakor, para ora commisaao, dirigirom aa 

.obras dn'ogroja.matriz do Bolem do Descaivado. 

,,    Os nossos, collegas ãs.  Proohicia daS. 
': :''Pmtla, transcrevendo um trecUo da noticia 

que demos ao dta- 5 soliro.os estragos causa- 
. dos om algumas seoçõos da-ferro-via Paulis- 

. ta palas ultimas chuvas, precbdani a sua 
.   ^transcripçflò;do'seguinte commontario :  .^ 
■:'',"ÍÔ'Correio,ditqíioVabaloram   50J,'.mítros ( moio. 

■*kiloràotri>)íVàocràacont»;solJrò' éasn básd, o ae^ 
'   e-uiDlSi'quaalDctrime&ta'iiilo'SOB'pároco ;^adQion'to 

' extraordmario-mãa umfacto^iDiarav.ilboso.' '''   '. 
■ «Apanar deste accidoato, grü(d^ á.actividado do 

■' sr^ inspector'geral o a~proniptÍdaò'dBs<medfdBBque 1 
.' tomou com relação aá movimento dos.lrciis, aponàs I 
' deu-io uina demora do 20 minutos no ti'om 'de pás-:, 

angóirdaquo ia parR  o interior., Todos oa outros 
.Jrens.chegaragi.i.hora^mirijMa'.olc.-'.ofip.^^rviii'j-,'^ 

Com pouco se maravilha.'a P.)'6oihc'ia. 
Seos nossos collegas tivessem ttdo a leal- 

dade do dar maiü completa a transcrlpçao 
da alludida noticíà, Ihaviam do reconhecer 
que tem.a imaginaçiío mui .Xacitmonto sus- 
ooptivei de exageros. 

Logo   depois- ài> dizermos- que ■ haviam 
■ -^abatido 500 metros de aterro,   som iadicar- 

níos entretanto que rebaixamento soff/'era 
o nivel da linha, nesse ponto, dávamos con- 
ta da doligtyicia empregadanosprocisos con- 

■.. certos, pelo seguinte modo r 
.r-i; Que uma ffraiKÍe íiirma de trabalhadores aob _ 

■ direcção do ar. inspector, geral da Companhia Pau- 
lista, procodou a repaítcHo do atorro, etSo aotiva- 
laento que ficaram promploaos concsrtoa nesse uies- 
)no íiia,podendo ai.nlia dar passagem PSOViaoRiA 
aoa trens omquanto seoSo proi^edia ao trabalho mais 
.iemorado   da   CONSOLIDAÇÃO  DEFINITIVA-do 
aterro.»  

'■' '. Pedimos iá(5s agora! vénia para achar ex- 
. '."tra-ord.inafiái ã admiraçjodo collega; ■ 

De facto,'ii5õ ôordinaHo  vor-sé alguém 
■ ■ ■ maravilhado de que' uma GRANDE TURMA 

. de trabalhadores, trabalhando activa e IN- 
"lNTERÍipH?'ri)ASlEfJTE durante 14 HORAS 

E'MELA i«ssa'çoncer£ar500..rôQttos:di3 aterro, 
. doixah^yos".em estádótíedar passagemPRO- 
'xisoRi^áo? treris;,:,' ,"".',     :-■..,■'., 

A menos.qüooscollegás íião\imaginem ter 
o atorrq.só"precipitado.párá/.ps-aiitipodas.- 
■ A inà-iamüià da Pi:ÓDÍiiçta proyóm talvez 

■/de.queò^eu nàiicta'tisfa-nJ(>,àe 4cu 'ao tra- 
,' balho.dé atiá.nder.â.qu.e,.'.^õm,, nossa .noticia, 
', attrihniinDs.á pequena "■cíéinòca';dps.trens 'de 
."passageiroi ao.faiitq.Ho.serepi;tóri^ organisi- 

,, ,dos ómovicnentódOs trgns.em toda a .linha' 
''e ó.serviço ioçál da bàiçleajfSp...-..,.-'. .-■ 

':■;'■■-■.■,■. -í ."-■      ■ -■■- :■:.< ■■■."■..■;"■-■ 
r"-; -REQDBRlMENTOS":DKSPA0KADqa 

■y-. ■■■''■■■ ; 7; de Fevei'eiro l-;■' ■. -_...,^ 
'-'-'-■T}Q. Manooi Bento dé,Pauta, pr^buradoivile 
d.'':íjlarà Màrtiondes do:-'Oliveira- Oábrál.1^ 
Em vista da informação, pague-se a quantia 
dol:304$078. -■.. ■•■■ , --■.    ■ ■'■ 

~ De Domingos .-Ela Sílva Noves.'.Í7-Haia 
vista 0 3r.,dr.Vpro'ouraàor-fÍ8cal.'-. ..-■ X ■',; 
' ■ "-i Do' Jorgo- do Amaral.—Cora informaçüò 
da contadoria hajaVista oísr. ,dr. procura- 
dor-fisoal; 

Foi upprovudo, polo governo provinoial do coo- 
formidai^jcom a clausula 27 do contracto do 19 do 
Jimlio de"18T3 o sobro   parecor   do  rospòotivo on- 
Íenbeiro  fiscal,  o   horário  para regular nmorolin 

os trens do estrada   do  forro da Companhia Mo- 
gyana, a contar do dia 11 do corrente om diaoto. 

Esteve ua capital c retirou-se hòntèm pa- 
ra Taubató, aondo reside, ohossoainigoçoro- 
raendador Francisco 'Marcondes do Moura 6 
Costa'. ""    ■",■',....        _:. . 

RENDA DA ADMÍNISTRAÇlO DO CORBEIÓ DB. 
,   ;,,■ -S.,PAULO >.,  .       ■,■-■■■■- 

'.   (Mozde Janeiro—èiercicio de. 188t—lS8í) 

■ ..--r■.Jí,,v.^l;|;'l;   ^.i .■      ■■-V'..'Vj„ ,  ., j    ^ Ç'i. ■-.■'.■•■ '■,',■;■;-■ .' 

■'■.'' ',ÒBRÁ|;PtJB£lCAS' 
Ode Teuci-eiro..', 

• , Officio romettóndoa-Joaquim- Sflaroa.djjs: Santos, 
"SntõqúB tt'T^liTiTTjBaT"—--'-i-JimJajonar.fLde. 

Importância '    Tóta.l.' 

,'5."34"3Í300 ■    ■■■-■■.^■.' 
;,-.102*510 
'.■.'381000 
''■■■■"■73*100 ■"' 

6:<47e890 

IDUtMBTSacÃD ■ '. 
Venda dóaolloa;.., .'.':i. ^>^| 
Çorrsspondoncia de portos , 
Àssignaturas.'.',. '. . '. 
Promiòdõ■saques.- .". 'i-; 
Multa».■■.-■■v ■;■•.■-;;->'; 
FrMqniàidDjdráaaB ' •'. "'.. 
■' T ■■   ^--''^ ■'i'--..:.'       .. 
Em igüalmoz— oxerciCio ' 

do 1880—81,   ..,.-. 5.619.Í340 
Em igual mez— evercicio 

de 1879-80   ....      .     ■ ;..„      5.4Q4$560 
. JlOEKCIAa 

(Mez de DiTiêmbro-^eievoioio.da- lB81-sB3)- * ~ - 
Vondadesellos  ....   22.2864770 
Corrospondenciade portos-       5G3$U30 
Àssignaturas..... 

■Multas 
Franquia do jornaea   .   . 

Em igual inoz— eiorcicio 
de 1880-81.   .    .   . ■. 

Em igual moz —^exercício 
de 1879—1880.   .   .   . 

'Vales postaos oiuiflidos 
pèlocorreiòdo S; Pauto 

Vales postaes -Omittidoa 
por outros correias e pa- 
gos no de S. Paulo ■  t 

.'Í2$000 
Í2S7'10 

3Í0Í910 23,23 ■IÇISO 

20,05t$760 

■18,i48tl50 

,■  '1,317$390 

3,4.I7Í940 

m: 

Idem, a Folicio Antonio Mariano Fagundes, para 
cDmpatecor a repartiçio, afim de assignor □ con-; 
tracto o prestar a fianfa das obras da estrada que 
da capital váe á'Sántó Amaro, -Hnb' pena de auffrar 
a multa de que trata o art, 118 do regulamento. 
' — Idem', a presidência', sollcltafida'a Iniportanoia 

do 02$1B0 para pagamento dos emprogados Martinho 
Fernandes Cantinhoo Adão.Poreíra Mendes Sil\a. 

— Idoni, idem, apresentando os orçamentos para 
.osconcertos das pontes aobre os rios Parahyba o 
'Buquira oi" ná imJiortanEiá de 1;33ÍJ0{}0 e o 2" na 
de 809$'i30. na.estrada de.S. José ao Buquira. 

— Idem, idem, apresentando à orçamonto ná im- 
portância de 4i^Ss(K), doi copcivtos que  necessita 

" a obtriida do Santa íraliol a .Táearéhy. 
.~ Idem, idenii'laformando sobro o raquerimetilo 

do ompreiloiro.dos concertos da estrada de Tatuhy 
a. Itapetii^ioga em que pede 30 dias de prorogapSo 
de praso para conclusão das obrasi 

— Idem, ao gerente da companhia do Bonds, om 
resposta no sou offició do 3.do.. corrente,- que nosta 
data é expedida, ordens ao ongónbeir.o Stovaux para 
K^ie, de accórdo com cUe,  iudjq'uo   quaes os .traba- 

oa urgentes a rèalisár desdo"iá,  no morro do Pa- 
lácio para prevonir qualquer -■^ilesastro 
que venha do desmoronamento. 

r-Idsm,   ao engenheiro Stevauí,   para que en- 
tenda-se .com o.gerente da companhia de bonda ror 
lativámento á-indícáçao dos trabalhos a realisar no 

■ morro do Palácio; tendo em  'vista -a actual severi- 
dade da estação. 

ou  prejuízo 

V" ■ 

í^'. 
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EDOÂRDO 

XIV 

''". (Cphlinuação) 
Ao condeMalaspini/altsvaabB'oIutflmontea força 

do responder S', fria o cynica argumentação de Octá- 
vio. Prostrado, a fflicto, vencido'mesmo anlea de 
combater, não soubesenio lançar a'mio aocordíío 
de ume.-campai,hha,.e:put!hou-a.com, tal violência, 
que por pouco ^deixou do.o.quebrur. 

—Diga í condéasãqub vcnha'jd dqui... disso olla 
à criada. .   . . ..i .   .í-.-   ■..-..   - 

—Hío seria lãelhor,- retorquiu Octávio-, .peupal-a 
a osso doBgoato í .■■-    :■;.■-.    .   „.   ,-._    .-1   . 

—t43o.. . nSoposaè... nemloLicro, Xõcessilo de 
saber... Preoisoque'ella própria'me'diga... Soce- 
gue que quero inifagai'.'i'. È' uma "infâmia sem no-i 
me.,    dum roíibopunido.comas galés...-   . 

N'isto appareceu Clara,.A'chamada .precipitada, 
« vogo pre sentimento .que a assaltara poucos minu- 
tos .antes, ea desventura que Iheroçirã com'as 
azas geladas asformosas faces*, davam'-lbe aspecto 
lEo tristo, tio melancólico que faxia lembrar a So- 

' nhora das Dorai. 
Apenas entrou na livraria, notou a pro funda, p^r- 

- turbaçüD da seu pao.  Approximon-ao-lhe,portanto 
spreaaadamonte, o disse-lho :■  - 

—Que tem, papá? Que ó que ma quer ?''   ■ * 
—itstc senhor quer...  protonde...   murmurou o 

conde batendo oadeutee, o  sempro  agiladoporum 
troinor convulsivo.  Dcpeii, i^omo  se  o  füllar lho 
fosse de todo impossivei, accrcsceniou,    precipila- 
menlo : 

'.  -^Ahi-tena... Lãosaacarta. 
Bastaram á condessa aaprimeiraslinlias paraqae 

logo a reconhecesse.' 
..' -E som-hesitar um momento, e como que instíoc- 

livamentõ, exclamou; 
■'' '—K minha carta a Edmundo;;;   -■    ' ■ 
■ "  —Logo, foste tu,que, a escroveate í...  bradou o 

conde.     ""  ' ' - '  '''.'■.''.-; ■-'. 
'■■"'•A>ónd**«><mvinaoo grito,- c»&i«; em ái. Arro- 
j.pendetf-te ú^imediataments  do i^ae 'ti^ha   dito, è 

lõiruniéiforçòauprem'o para- retirar''ãqoell&s  im- 
; prud«nt«a paUv, "   ' 

Um nosso amigo, de reconhecida illustra- 
ç30 jurídica, envia-nos o seguinte artigo,-a 
que com muita .satisfação damos publicidade: 

.j, NÃO   PERDE   A NACIONALIDADE 
^     . A PROFESSORA PUBLICA QUE CASA 

■    COM ESTRANOEIRO. 

Sà O caso que se dá com as ■ professoras de 
Campinas lulo foi previsto pela legislação 
proTincial, como, oni desaccordo com o dr. 
inspector geral da instrucçSo-publica, afHrma 
,0 dr. -procurador fiscal provincial, parece 
pouco conforme á razão, a solnçüo quo tovo, 
por quanto a legislação-geral é subsidiaria 
ita provincial, e naquella, (declarou a folhit 
official), a.SNpecie nSoestá.Sujeita 'á-contro- 
vérsia. 

Nom eracaso do so.rocorrer' á Assambléa 
Provincial, que iiSío piJUdq'uorar a restrtcçílo 
dè direitos.politicos, o hàde muito se adini- 
rar'da^pergUntaque'.se.'lhe'^faz, quando o seu 
silencio atéihoje já iiüjpò'rta'impliclta-declá;r; 
ração de'^ue riãóproténdeoíFenderi o p.ícÍo' 
fündaraenfal.d.o.jmpprio.-;'■ \;:'^ jí' ■ '' ■' ■ ■ 

•loi, ;õii; pi)r.:'(|üe|'-a  què^^^nSÔó tíasjiáiitft 

^■■■■Sá'Pilatos-pôdo^ ádbptar^te ■ prooífssor"'-' 
-..Tinha,; ou' dê-cóndoiúnãr.- o ■Justo, ou ô,S 
incòrrcrTias iraado'nm.'pDvofafla'tifo;— ■':■ 

- Entretanto, .no.ejtado em qup,j)3tá o nego- 
.clo,-.cümprürquoio; Aaaombl(ia'T'rò'vÍiÍoiitl,' 
mesmo sem o,.rco,Mrsp.':-da;ÍQteréssad«, tòrae 
uma providencia pforapta,èía òr^ein á evitar 
ft 1-oproducçiEo^do taes questff)Js";'J;põÍ^ ainda 
ha m.uitas.pr.õfa^sóraiboüiías^è líào sao'sii 03 
;nàoÍonaes-què gostara"átffjftsjósicmoçás,de 
vida bom anc&ri'oirffda- r;òi:íÜahtocedora3.''da- 
a'rtinhu; ;• -; ' ^ \',:[,'^ã - ■ '"'iv--':- ■ "::--"-■■■í'^ 

■ A-Resolicçãq'üi^'ãí-w.-íd9S'-^3e iO'dc'Sc 
lembro ííç: ÍS6'(í'-S(Í, regülòu,-;rio a}-t,-2',a 
condição.ctbíi dã^brazileira q^e"cáa'à'com'es- 
trangeiró;.-nao'tooandò'íia>iiaoionalida'do;qtto 
é iiiatòria constitucional'ôl'iítíra';dõ alcance, 
do poder legislativo òi^diiuirloi 'cumò, duran- 
te a dia'ouàsil6?d()sso aoto^lbgíslatívo, tornou 
bem i)afe'iiíoiáo^^,Eoíiadõ''ô â.!kdo''''Vi3Conde do 
UruguayS'de-saudos'ii :memóría." -.,■ -'.'-■., 

O flto^'tiossaioiifoi.regul^relacOes de.or^: 

no:íis suas ordens a legislação'provincial, 
pará.lel-a com vagar ■ e formar opinião "pró- 
pria, se sinta em embaraços, só porque um 
dos seus auxiliares diz : « ha lei pára a espé- 
cie >, o outro diz ; « liílo ha », ò conclua por 
privar provisoriamente a'parte, ã quem se 
devo justiça prompta,^ do exercício de uiii 
direito politico, dizendo : « vá á Assembléa 
Provincial sabor se obrei ou nao com justiça, 
por que fiquei desnorteado com os apuros em 
que puzeram-me os que podiam esclaré- 
cer-rae. » :  . 

Outra inturprelaçiio nao pado toro augüin- 
te despacho, publicado nafclhá official: 

".Tratando-se da intorprotaçSo-dai^lei que, 
rege o p/'ovhncnto Üas'cadeiras áeeasino 
primário, segundo os fundamentos do acto 
de 5 de Julho proximo ilndo, que privou a 
supplicante do exercicio'da'2» cadeira da' ci- 
dade do Campinas, OH de" ura'daso'OHJ'JSSO na 
legislaçilo,. segundo parecer-.do, dr. procura- 
dor. Usoal, recorra a suppíicanti) A Assomblén 
Pcovincial >. ,- ;, ;..■ .  ; 

_ Carccondo a lei dò iutorpretaçao áullien- 
tica, ou sendo oraissa-sobreumcaso dado, 
póde-se com  qualquer desses' fundamentos 

está a juri8pjcudeiida-'ud!Íiii.lÍ9{r(itÍva,'3oniprft 
.uniforineínesfe^Ííónfo.",l;'v^ .t" .'' 
.:' Nko'..áè:^áí>òflWiiÉi|g:-,s'ô-'^^odso"v'de^^ 

■bçaziloica';to]^^^*;á'^:cádei«i;: por -hav.or 

-■-■A,^Ítada IeÍ!flBí^íeihbto>'de-i8è0.nilb^ re- 
gulou ^s(i'a^co'lidiçao'-<l,a miilher; -òlla tratou 
também, dedeterminar o-testado civil dos fi- 
lltos de estràngeiros,'-dizondo',que, duran- 
t3.ji.-nrtnffpid'aw,'^,6rra'ó mesmo dos pães. 
llÕgo lovantou.-sò^ã protaiiç5o^ de fazer pas- 
sar.por estrangeiros os'miinoros nascidos no 
Brazil, só por qiíeseus pacs eram de nacioãa- 
Iida<ie diversa, e-argúmentava-se com aqttel- 
la-leí! ■..■■:' ;i>'ii= -■. ■ ■ '■    ■ 

■'.0 governo fez^yér, - om difFerentes avisos, 
que uma cousa é estado o condíçíló ctoU e ■ 
outra é a coudiçuo j)0Í<'í/(''i7, ou a nacionali- < 
dado.; - ■':■,■'• ?-"";■■■..■ 

Que sobre a prinieira.póde dispor o poder 
legislativo ordinário', c sobro a segunda,.—'■'. 
nSo. "'.'-■' 

EJSUS decísSés''sa. encontram aài Avisos 
lU 145 de SS-da-iMarçn dolSGÕ, Si de Se.- 
Icmbfõ e 7 dà Outubro de ÍSOS, 10 de Ju- 
nho de tSGU,: Sl.dsSdcnbro He 1874 e dtJ 
4 de Outubro dé {1815..-: '.'■'■ 

Consoante á..'ella3:.',hà^varios despachos, 
durante a guerrai'.''dà'p,residenciá desta pro- 
víncia, então Ò.CGupáda pelo ■exímio juriscon- 
sulto conselheiro JoâQ^prispiniapoSúares/dc 
saudosa memoria.:;•:.-■!..■"„ 

'Outros presidentes mantiveram'Gssa juris- 
prudência, resolvendo.' Beinpre'quc,':-iJ.or se- 
guir a «ondlçsocivil dé seiis-paes Bstr.iih- 
geiros, uao deixavam'de ser brázileiros na.tos 
os menores nascidos-mo naiz (.vide''D/uí'/o de 
S.PaulQ n. 10l9-dé-19'do Janeii-o de 1869 è 
do 9 de Outubro'dé-Í874)".-' '' '- 

Gonio 'taes "s3o. chamados .■ áò serviço da 
guarda nacional-'f/li'tsa Ai 30 de Dizemhro 
de 18US)- e, alistados'para: ô-.dôexorulto 
(Amos de 8'de Jitllto e 33. ãeAòóstò.de 
1876). . :.': v:';-:^'.:- ■.■,;/',  ^ ;'' 

■l^íoíiu,.-pois;-.-assefitodò"'quo''á' leii.d.é 1860 
£Eo'd6á!iàcipimlisoü;oà-monò.ro3,--'por.'q'üe á 

quei'çn"áo'(loíxar,:d6,',í)í^aró3-[vân'pírapriíoaí-..,á 
o pro3idonto\,por;iio'u.lí(tlo,foi40jgó..iicçidindo' 
qU9:?:ócàsaraento,-'-;\em-';;;)ad.3'/circ,ym'sía 

—E- vordado,'iii"eu pae... Esta carta ó rainha... 
Eata conãasao foi para o conde o mosnio que uma 

paulada na oibcçã... Pára ó seii coraçHo de pao, 
de fidalgo, de aristocrata, ora insupportavei a idéa 
do queaua filha tiv.oaie podido ascrevor uma,, carta 
.daquelloi.e.quB depois (osse carfa correaso mios oa- 
iranhas o íòsao parar afinal lis do um Philippe de 
Rossi. '^' 

Foi aquoUfl um momento, em que, apoiar do sou 
caracter tímido e medroso, tovo uma idea digna do 
tip doa seus antopaasadoa: foi.oapodorar-sc daquol- 
lé maltrapilho qu-i via diante de si, mandal-o en- 
es nr < força no mais profundo aubtorraioo do palá- 
cio, o ali esfran'eulal-o soradó nem compaiiao. ■ 

Mas esto pensamento selvático o brutal-ãii pôr 
breves instantes permaiicceu no cérebro do condo, 
o tempo neo essa rio paraquo Iho.voltassem amento 
aa palavras quo Octávio dissera poHco antea. ■■■'■' - ■; - 

Ndo so rosonerou/p.orque no âmago do- coi^a;^ 
tiuha uma tompoátade; inaa assomiu a' apparoncia 
da tranquiilidade, e voltando-ao para a fllhadlsáe- 
Iho : ,..,,-, 

— Retira-te, Clara;  deiia-mo  aó com  oate  se- 
nhor...   ■       ,'■■ '.'.','.' , 
.  —EntSo rainda-'nio'oiobDra, papfi?'Áca'ao nío devo 
■abor como foi  qúo>ã cojia-de.'.uma ^carla  minha 
.veio parar nestas mios í . ■/ .                    ,;.,  .-.-- 

Conforme o costume, Octávio aantiú-ae'ferido no 
orgulho pela phrase estas mãos...-, e cuidou logo de 
ae vingar: 

—Isto é copia, ara. eondáaaa, mita ou^possuo o 
original... escripto todo pele seu próprio;p.iipho,   - 

Clara comprobandeu ,im me dieta monto a úerverãa 
intonsao.de Octávio, o-por ísao muitú maia araár- 
gerada ficou. Apoiou acaiioçina mão, ao passo qu» 
aa lagrimas de despeito iho^corriam ábundãntéi pe- 
lu facea.-        -;.'-.■ ,-  - , ■ 

—Retira-to, Clara, rot ira-te..-, tornou o'conde'; 
doiia-nos sís ; depotseaberl» tudo. E'umadorco-' 
cada que nos cao em cima, maa^ não deixa de ter 
remédio. Cum esta ainda podorooa... Quando os 
fompoi estiverem melhores... ou te direi como re- 
medeio torpezas destas^ 

O ccndo íallSra assim porque realmente tivera 
tempo de coordenar um tanto aa idúas. Se vivera 
no decurso do annos, encerrado,. irritado o sem 
trato, era snScientemonte homcmde boa aociodado 
para comprohonder logo a intençS9;4oCBea;inco.ip'- 
iflodq interlocutor.,'.■. ._   ..  _,_. V    ; - '■  j^;;        '-.' 

Haliitiiado a'considerar n vida "qnoiVdlàiia unica- 
mente como' origem de uma'i'erlo dé desgraçai ri ne- 
vitàveifl, não tinha nenhum motivo .de mais paras» 
maravilhar ante o quo lhe ^uccedii aaqnella .ma' 
nhl. Era a menor das.oolras/nil deígra{as.que;lhe 
't4rián podido, qne lhe'daveriaiu (pensava'ó conda) 
ancie?!», ■  " .■"-", '.       : 

deAiloAode}'i873J)t: 
.■■Igüar "distlncçiíi. óiitrè coiidiçaò, civil o 
cbnAição'politick yà devo''fazer'■quarídí): s^ 
trata da.hi'ázileim\cá9adà.;com-o3lríin'goiro,"- 
pois, a" cdi^diQSõ/spm niáià. qüáVllíbaltivo,, do 
arl.:3° iia^/oirfe-iSflO.'y-nap^pdijo.sor'sonSOA 
mesiiió íi'sfado-'CÍDÍ!~Aé qua-ellii'-tr^tou'nb 
a}-t. 1'/y'X--' ■'yO'"-'-'-    --"•.■■■■ {<'■■'.:■': 

Oaaiso'n'.GOo-de: 17 de l)ezc)nbrQ dá 
1860 nao ^.assaz çlaroi "mas'delle'i'nao. sç 
pode tirar-arguni,eHÍo contra aiiossa opi,iii3oj' 
por que álii'tratava-se du arrecadação de es- 
polio, matéria diílordom privada, o pòntò.sor 
bre qu6}iavia.diivÍda,aqualdepois|fõí dissipa- 
da pela jurisprudência dostribunaeá e con- 
vehçííes'ulteriores (G-'azeiá'JiiHdÍaa;-_vol.3° 
'pag. 203~IiíréítQ, vol..iipág. 16:) 

Espécie ldehíiòa;á.de que'juus' òecupamos, 
e com a'-{mesma'Sõrtó''Ut'è.c.erto tempo,;sii' se 
deu, pelà'p'rÍinéiraivéz;-;quahdo üraá- profes- 
sora publica', da-pi^oviniiiá do Riodó Janeiro, 
casou-so com'um^estrangeiro. Fez-se eiitilo 
grande bai;ulhò,.'cÒ!nú é, habito nas reparti- 
ç5es, senipr'á!;qiió' surge alguma questão de 
íflíitirapWníí^:-a Directoria de Fazenda le- 
vou o-estíítVííííí/oaóconhocimonfo dó governo," 

Como, porém, o marido., 50, natuvalisasso 
■logo.nilo produziu effoitooacto'jrpsldciiiiial;' 
recebendo a profc|sor^.'^'í3eu3-'VÓhcimontos; 

■rnoãmo'dò*^tóiiipò qir&'fiie'deiouentro o Cas'a- 
monto, que a pôz fthiàdacommunliUo.pru:^^ 
sileira, e a naturallsáçáo do máridó-,%"orqdo' 
náo houve intcrrupçiio de exorcicio. Jà o 
mesmo tisò succodera nesta provínCia^r-pois, 
pelo menos a gratificação porderito .-ás pro- 
fessoras quando so lhos  fizpr justiça,' salvo 

:; medida eapeçiá.l õni' contrario do poder.cora?. 
.- ■potonlò. '^■'■'■- ■■^-:""■'''-■■-■:'A^.ir ■''■'■.■*if. ■ "; 

Masj levada á:qüe3Íaoiíócònhocimento,^o 
governo imperial^(e porque,aqui nSo.'so pro- 
cede do mesmQ in'ódo,f) este, - depois do lumi- 
no3Ò,parecor' dò'ConsòIli'ó''de ■osta(10';.(3ec'í;aõ 
•dos uogocios'do império), approyado pela .Ãe:' 
sèHUção^e Consulta'de31 de.',ÍÍoi}eiúVrodc_ 
1868'; qüe' assim, concluía — «ijÇõr òn^ê, se 
a'professora dõ^qíiose trátanaoVérdeu ^Ra- 
cionalidade, casando;.coni' estrangeiro,-nSo 
podia'por esse motivo pordor" o emprego » -- 
'fez-I)aixarosag.uÍnt(i avíso/lquo,transcreve- 
mos b'tii sua integra, por nSo.vif^ na'collécção 
b/^cíaíí-;^"'".'^?.■'".:,■. .■■-,■■■ ■^:"'■■■'■■;;:!■'■;.,-"■.,- 
' \'<jiio"'àe . 
1869:—IWm. 
çãò do^iiogõcióa 
'eítádqisó.litlr 
'sidencia'dq"; ^ ,   .   
trátá da seguinte questão :-^so pelo facto .de 
havpr-se casado a profè^ora pública d. Hen- 
ríqíietá Carolina Ferrão cóm uth súbdito poi'- 
tuguez, devia entender-se ter oUa"^ perdido 
seu emprego em razão da perda de naciona- 
lidade. ' ■   ',   ' . ■.        ■ 

■E Sua MagQ3ta,deo Imperador, cbhforinan- 
do-se por sua iramediata. resolução; de 21 de 
Novembro do anno Hndò com ■ o-parecer da 
referida secção, exarado em consultado 26 
de Agosto do mesmo annq, ha por bom man- 
dar declarar A V.' ex.', que;' palas razffas.ex- 
pendidas na mesma consulta, da qual remetto 
côpia.o art. 2" daIçiií,-1096de 10 di-Sc- 
tiinbra de i860 hãòdévb' ser^ entendido do, 
mÓílo que se conclua-r-i/Me a bra^ileira.que 
casa-se coin estrangeiro perde a nacíoitali- 
dadíir  ■■''.    . ,■: \ \,, 

.0 qiio communicoi. v.ex.^para sua íntel- 
ligeacia.- ■■.■■-■:""■.-■■-.';■.'■■', y\'.r;:\- ^-'■■■■ 

■'■ Deus guarde a v- 'ÒTÍ.r-P<iiilÍ>io José Soa- 
res de Souza,—Sr. ,;pre3Ídòhte da província 
do Rio deJaneiro.»,,;"'' 
:-' Cremos que diversa'solução- não pdde ter 
ocaso actual. O qiienSo convém, por ftirma 
alguma, é.õstarmosá.dar. decisões .que nos 
tornem suspeitos aos olhos dos. estrangeiros, 
quando tantopreci^ãmos do colouisação, oé 
o casamento omeio mais ■próflcuodereterá 
flòr dà população ouropéa qiie aporta Asnos- 
sas plagas. =       ■ ■ -' 

As nossas patrícias, com o bom senso o par 
triotismo que as distingue, nao' escolherão 
para esposos senão os melhores estrangeiros, 
que passam fazer felizes .á.ellas e. á.patriaj 
pela qual éstroinqpom. . 
. Oa que pénsahí diversameiitei- preferirão o 
cruzamento cora òs"^hdigenas áo^píÉOY,, ou 
o reservam para a ráçá'mongolicii,','qub íãhl 
rem ?, '-(ri'.. ,-, .-■"■'■," - ,-',:'■ -,, / ■'■■ 
'. .Cada vez' me' convenço- mais' de'qde om- 
quanto se,ni(o der.iis'fii'ullieres;', o .dírèíto de 
Ji^giy. -fi, fi'.'iiifln,jJnaai^Q_sAii&intfireáaês.(dBl- 
lasj'andarao-i.'-inati'oca.   Faça,;o  Correio 

irftEMBLlA PROVl|iIIÍ 
SESSÃO-ORDINARI# 

■■^^ 

■f 

s 
'•ÍÍV.Zt,ÍSÈSOlK no 8R. OAMILLO DEI/DBADS;'   , 

7'de Fevereiro 
PresoBtos o? srs. .Oárlos -Ar-wiH-i-.Oamillo^i . 
—A-i.j-^:;M^-'e!i;',n;n5"'ns"^T'Mnt'tiníisa. Mui'-- ,- aõ"; ■And'radb," Silveira" dã" 

,tinho,,:Pi 
Bóurròul 

■Mo-ftal: 
.tínho.,:Pr.tfdo. Íttuídr,:-.C.,. S.a% Péstaíià, i,^ ■.;: 

òul;---?A.braiichÕS, ■■ Barac&o ,coronel■.;„;„^ 
Corriíai Piedade, Jagimríbo,Rik|IiolOorrfia.-:íí; f 
Cruz, cohego'KbdriguOs, ,;Pédf5;i.°'conto, fr--f-\ ^ ^i 
Toledo; Barbosa Lima,,Costa Juior, Oscar, ■;:'■:.; 
Lobato^. A,; Queiroz;,Felicío, |piheiroMa- ^^^^ 
chado; Férrôíra Braga,, Prudéio'- ,7»"»- .;.;,-; 
dão. o.>:A!-.;. r-...^^- ';'. ..   m^/^-rM^^ 

■ o SP. presid,5n"tó'abro ii.,.s6S^a■■:.■-.'■' .'í-',''-.-'i' 
■■ E'..i'ída-e.-"appròváda' a acta|díantccedcn'j^ ^ ;:;,* 

í ÍO ««'.,'1^sòcroilrioí; ptócedl;?' leitura .do '■ ''-y- 
expQdiente.,- . .-'VI-í'. ... -: S-.y--- ■''-■■;'"■'l- 
'.:'0 Sí';"Í1íIí'«)IC/íí;S—Dlzt.fluõpBvalbceiido-.',,.-;;',-: 

;3e'do.dirèito'qúb;'lhb o'-fac'iiffio polo regi-.-::-'^;!;: 
ihehto, aproy-eítãrsp doensejO'&aifiiKer uma , ^ 
rÒ3la'mà;'çáõ cbntra-o modo.,d.MÍ.ento'.porqüo'''■?(■;; 
está. .sendo,cuinprídb' o. cóhífcío,''eelobi;ado 1: ..-'; 
pel.a,,mósa.eom>à-empresa^ dofoniJiiCflciO.-ríe :'. :] 
S^ Paulo,ypB.v& a pii,yt,iüaçfl^P3;','trabaIho3,ii;.;"' 
da. Assembloa. 
,"v,'PÍZ que a-,' 'eÍii|iroau  uuinjai^,—^i.*. í"í"'>™'      :; ,-. 
P;jbrnal em;attitddó\'de.'ímjKclalÍQá'íÍoi eu-.-';'.•') 
"i..,'PÍz que a'-,! 'enipfésa obri'gmç'sô-í4'.manter 

Vâmp'a"<;'bra, dótrinióntb dos'ti 
semblea, qüe a fqllia''não b 
formov 'uma das'^lauiulas''. 
todos ,03 funçcioiiários -■ nolle,', 
qiie ném tom'a-,,circulaçiio 
se obrigara dar-líio. ,, V.-.j^: 

Depois- do'outras'"eòiisidèra 
orador justifica asiià réciàm&ó;cbinb.a de 
em   vez.de, serem^ publicad*|-03-. debates. 

allies (ia-As-.' 
iet.tid,a, coh- 
còíii*raçtò a 
inciònáilos, c 

ipv.ti' empresa 

uscbra'qnc õ 

estar .a empresa dando,:ifOji 
ediçíio da's poesias do''João J 

ai-uma nova 
.Penha,".(ri-.- 

sadas) pede ao prtsidQritedà"|' emblbapara 
léserb'-con- 

hailri^''b: 
dc'ilara 

sr. 

]t.~ 

■ ■'<■"', 

■•j 

Paulistano'& propagandaVsi''. 

-í),artÍ3Íá:--Furtado C.oelho^ e ■•'suà senhora 
dv.Lucinda cUegaraní' a , Paris ondò p.reten- 
deni'esfabelecer-so,' segundo informa uma 
correspondência daquella proiiodencia. . 

"RENDA'D9^CORí^Híó'DB a. PAULO'.- 
rcioiode^iaál-laSí :^r   '  ■: ■   ''''''' ■-^■-,    . 

. Afinal,era^aponáauin.aesalto..ae aoii:corro, nSoae 
tratava' a'onílo,.de';umB òiforsiloi^do lho' 'lova'rem' al- 
guns m'! Ih a/os'do liras,.. ' '^'. -■'*..■■.■■- 
' Grasotn 'duvlda'.uma inf,im{a'',-''au roiihoi para,di- 

zermos-como ello dIsBe;),mas.p'oderiá .acaso 'ospòrdr 
outra 00 is a?: Hay Ia" iiie nos a esperar do uma aocioda- 
do sóni fã u'6nl'loi).COmo aquoila eni quo vivia ? 

,B quando'u má fidalga,; da.casa-MaUsptní,- filha 
do um ItiliucCiníj.descera a ponto dó eiicrever'como 
Clara' flscrsver», aofiUi'ordo um fidalgo que.veude- 
raoadu titulo,i filha do um traficante americano^ 
nSoaerja talvez a: coisa mais natural-desto mundo 
quo. o jouVõ O, aièiforsÉIO apporacesaem em sceno 
.cfliiio'o cláro-óirciírõ indiegonaãvól: para dar.luz a 
um tal ■quadro? -■.'.-■ .-."' . :■ '■:■." 

.^ Foi por lueio.deate'rflpidfl'.pt'oOOsao mònÉsl,-que o 
condeífalaBpiui,;,'quando-se viu. hovamento a s£s 
coiii OífavioFratjc:villa, pfldo dirígir-lho apalam, 
niojá «m.foirvdOsdónliÕBo''como fiiorá primòira- 
monto, maa cóni-.a-yoi serena, digna e sovora, qiio 
um iiomera da suafjerarchia emprega quando falia 
com sorvos.   ■    /■:':'- •:       -.  ■ 

—MasBegundo;inD,disse, prosoguiu ollo, a pessoa' 
que teia essas cartas calcula que oü lho dè alguma 
eóisaf---"" ■''"■■-■;■„■-:;-";':':■.;■,:"■- .  .'    ■'.\. 

.—Devo; porána cqàfãí-lho, primeiro qno tudo... 
respondeu .Octávio,-fiado uin tanto no covo aspecto 
do conde.   ,      ,..,.'■-, ;. .-...-. .-    - 

. —Será molhór 3UBÒ.rèspónda' á ro'iiiha pergunta, 
som quo mo coiilá; nada-...- Diga a tòrama, va- 
mos.,,. ■ -.-:ii'ju~ ■:■■■    ■■■ -::y- : -.   - ■- 
. Francavilla' sen tin no animo Cnovo aceUa.do des- 
peito. Malfeitor, a'aéu,m(iiJi),..queria na, verdade 
commettor, p délícto; mas queria nJloed parecer in- 
iioconlé, rasa geiiiíoaò".^ Ouvindo- quê líiopcrgua- 
favam-comial-briiíalididó 'aíoainia, teve por um 
instante a ldáa\le Mar'ab. conde acarta sem lho pe- 
dir a'miniina r'Qã)ni()eníaí;ParecÍB'-lh6-que assim 
o humilharia devoras. ■''.'    '     ■   ■        .' 

DB repente, poiiírB'," a krdóóto e* inaaõiavél aedo 
de dinheire, ao mllprivaçSes provenientes damiaa- 
ria, aa mordeduras da,-inveja, üi caalellos  armados 
no nr, tudo concorreu a  impoUil-o  para o deücto. 
A sua impetuosa naiurnia fez o resto; c orguendo- 
ae, turyo-ésoborbo, para remedar a altivez o sobcr- 
biã do condo Alalaspiai, díaso : 
'.'—Quem poaauo'Mtoi-cartas, pretenda por-ellea 
cincoenfa;mil-.iiras'. ;'.-;.;■;■-".;■.-    -'r.,   .  ^;,.-.,.:. 
■-■ ^fa 9P .^líBiMõãj-wí%',J3nde estio,í;   ,.'.',': _. 
. 'T-Koram-móeiítregaoáêstá manha.   ■-'. '-'■'■■' 
' ■—Teniirâ-'coin*Tgó'f,;T "■'7 •'■::■■'■ .-rA-.^'A^-^^^- 
'-'-'-T-Tenho-aa'aqtii,.tésí>ondéu Ocíaviõ, ' tirando do 
bolso interna da sobrecaaaca II cinco cartas habiU 
moBto^apan.haçláa.íJCIwceia^FaQCÍnelIi.,.,-,;     .. 
• ■.   . .- ..■ .      -,-; 1 ..: :,.,   1    .... -.• r (fifníinita),   '■ 

, Eiercioio 
Produotoa do sellõá 
GorrospondenciE- nSó 
• franquiada . . . , 
Promióido-saquas .■. . 
Àssignaturas . . . '.' 
[i'ranquia de jornaos , 
Multas ... : . , . , 
Vendado jornaos o pa- 

peie   '.; ■,._.,    .    ,   .'■ 

No'eiercioio de 1879 a 
- 1880 ;. 
No de. 1878 a 1879  ;   . 
Saldo  iio  exercício  de 
.  ieeo a 1881 .   .    .'■ .' 
Idem node 187í>!i 1830.'- 
DeRoit no exorcicio de '. 

1878aÍ879'.   ... -. 

i 7'. 425*380' 
■ 010*500 
4.377*470 

10.474Í9K 
'  1.035*033 

.79*000 

•Existem. ■ ^. _• ■- ;iVn^.:j 

7 prudent^ palavras,.nua uSo teve.Iorja para.ocon- 
- - seguir^ Qorrotada, hnoiilhada, proitcadá, corada de' 
!:'.T«Pgçch3,a ajoimenfadn pela (lflr,aielBmoa .- -■-■' anceed!», "   "-"  ■. '    -         •'- 1   ■■:■- ■    -. - -   -•\L_x --  '■-' -■'-■■-;—'-. ■  '• .- —:,. ■ ■■:■      '-■■■■'•    .  ' ■ •''■':;í^t..-'- —'"• v IUI^HJUO  uatar -uosoiuiamenie 

■ ^-'v-v--'-■■-'■■-" ^^■—'^"■-W-^^^ 

20i.557.263 
■'!''■  'iv-'^ : 

.230.047*191 
i91 .'9598133. 

31.'57C4685 
:  14.532Í610 

2.855*100 

...:;;:'■■? '■ ;.''-?^-r»*"—T-.'-..*";,'í;'jÍ5;^:íí;f;i^.-. 

, ,No' dia 1." do Janeiro, .0 pessoal eccíesias- 
ticó da diocese de Paris foi comprimentaro 
seu chefe,, o cardeal arcebispo Guibert. ,' 

Respondendo ao comprimento de costume, 
ó virtuoso o illustrado prelado, ápbíou-se na 
autorÍdãdo,do Leão.XIII, para protestar con- 
tra a intervenção do clero na politica. 

«iSDA'MI.SSXo,-díS3B.elle,„C0NSISTE BM 00- 
COPAR-SS.C0!d os;P0BÍIB3"B- COM AS OBRAS DE 
CARIDADE, -SBM'. E'SyOLVBIl^E, -líAB -, LUTAS E 
NAS PAIXÕES. DO DIA,»."'."/,-rl^ ".'.;'    ,''ÍM' '.   - . 

.^ '■-'.'-^' ;' .Teiéfrrãinmn'8''.-'r/>:; 

■   Porü* ai de .lanel'ro.   ' 
-'A-alfiindegadèsta pTovincda' - rendeu 

mez 1,077:164$7Í4 .;;■:.-, 
esto 

..;■-.ii.^: 

Vlzeui a de-Feverelfòf;..; '.v': 
Falleceu o.sr.'bispo'dadiocese.;'/ 

YDo Jornal do Çomiiiercio); 

MovlmòntO-idaiJòternaçao de 
imml^ánitef» 

Dia 6 de Fevereiro ivj; ".:,1-■- 
■  Portuguezes'-; ':■•§.'r--; -, ■- 

AllemSes    .  "-; -..'.: ."'' . 
.  rránce'zes-:r;---v -'i' ; '■. 

Marroquino, 

47: 
■-4:'' 
l 
1 

na3^Ánhóéá.i]í'p;í^p.\:'.-^:_  Q   59"' 

Dia 7 de Fevereiro 
Portuguezes 
HespanhO.ts. 

36 
4 40 

99 
Sahiram'-i'-^'^'- ' "^í^'-íí?::o:v^f■" v.„,_ 

■v-,-'..Para acapítal/ ,í.<;-;';.i'.;'.>..22% ■■-".■" 
-y;-.   i'ara:'Lorena,-;^'-.--."r';-,'vrvV- ■'.'■■-6'::'SÍ'' 

tomar providenciasno-sontidc] 
.tr.^ito fielmenté.Cumprido. 

O sr. Miirtmh), Prad,q_J^ liQr, 
que. 03   republicanos 'acími 
.Ãbranclies na censura, que í< 
... Foi- o. autor da, indícaçSo, cn ■ autorisou a 
raosá, á.fazer o.contracto.     .        
-'Nao'.'q'uor impor' pêas' álívrfe,cò'nsúr'a dos 

ãGtos-'da'-Assé'niblèa. 'O qüe rylv-qii'eii 'é qde 
o jornal se occupe: ■.de.piitràs nfEteriasj.'quai 
do 03 debates, estuo' em. còasidtra,'iieí, atrazi 
O sr.   Carlos''Aranha;"qiián'a)''occúp'iíva 
oadeira'.da presidência, declariiií íquc'- eiigí 
da,empr,ôza qúooecupasse.duaspagiuaS-coi' 
pletas cora os actòs-.da Asseraliloa.,^; 

O sr, Prud:;hle^-E ã m6Sa;'tem siátí de 
sobedecida.' Nós^deyémos ser çs primeiros : 
dar força moral á mesa. ' . ", 

:-,; í)or^í/oí'—,0.^,sr,^.'bàrao^do Pinhal, entr. 
as,,c]au3U,lasí'^iÍ'cohíi'íiéto, .estabeleceu ãd '; 
Ímpárçialida|d%;'.Esta':'',iifljpareialidado com 
que obrigava'o'.joriial'a.seguir uma.pòlitic; 
que riao seria ..f»v(>'."aváj-.^iiém aos .conserva 
dorc^i^nem.iiaos; repufijica'nos, mas á,mD3 
que repreitóhtava'O páf-iíüÒ! liberal.   .' - 

TòrrQÍaa-'dízéndqvque-'a:',inésa dove'zola 
.com Venergiá^''.dps^;-ínteress'és da; .Assembler 
que sao'o.S:jinteressÓ3-da'provÍneÍá'.-;■'-:■- 
.■ ■-0-isr/Mlò'dvi'go  Ic)6âí'o,vem a- tribüiia, 
;'adduz:.divérso3 arguni.éntos-contra;á3-wcl 
àiiací^ifei,tas.;_iA.,deficienfiia_dp.niaÍeriat tj 
pographico,'etc; íAçom papila .■^aÓ3's*rs;:dbp" 
tadoi,.:nadefeza do's'iintoressas 'dã-provínci 
mas julga que as censuras de agora sad'p' 
cipitadas. ■ .   ' '' 

Passa-se-aj;' "■ ■■-. 
/-:,:-.ORDBU.DÍ):.DIA. 

: Contininúa-adiscUssao 'sobre b cartbrL 
.Amparo."' . ■.."- -.■->.''(.,■, 
ci 'O\^í^ltodrigb ío&aiío—Antes^'-do erfl-ar 
no assuinptõ, ■q^ér exortar aòsdeputadiare- 
pubUeanòs-^iiè còntinuein seinpre no ^'re- 
nO'daí|irüdencia em q^ieso" tem maíido. 
Notaj entretanto, que, hontem, o sr.jíru- 
deiiledá Moraes, cujo lalenLo o cuja gp/ero- 
sidade' sito bem conhecidos, no fim do sijí dis- 
curso, como que exaltou-se, apartanilcíse do 
terreno,, em que mantové-soaprincípí.-, 

O dístinctp 'deputado repul)lÍcano esjabole- 
coua' questão nuni ponto em'q'ue nSo liovii' 
ser collocada.'-.- , ■   ;.■"''.'■ 

; Ouvinrtorí)í.par.o'ci^„.quo, se tratava do um 
projecto ;de divisao'.do i;eferido, carforio, 
nao da.suppressao  de "um'a''Íor;votai!a.pt;U 
Assemblea.i-'... ,-■■■ ..:■-   ■'-,:.: , 

O sr.'Martinho P>-àdo~k- dislínccao 
■fútil; ;   . ■     -   . ■".'.,■- 

Oóradór-~'Erá. sogiiída,'. parecéü-lho qi 
b sr._ Priidénto fãziada Asserableaum tribJ- 
nal Ljudiciario, e vinha pedir-llie a-.roparaçJo 
de uma injustiça' E o nobre  deputado saío ■ 
que as assembléas provinciaes nilo tcin coinr 
petenciapara-isso. ■. ■>-■; ••■■'  -,-,'■::.•:-'.'';    ;j 
,;'0 sí*P)'ií'!Íeníe—Masjtem compeiencia'pa-i ■ 
ra ferir funccionarios nos seusinteresses.pes-   ■    ■ 
soaÒ3, como meio do vingança 'de potentados. ■.    - 
locaes, ■   ■ - , ■■■'.;'■   ;.. 

.■ Oorãí/or'continuando;"Jê, - aconipáiilmndíj ^.; ■ .^. 
de,considerações, e,ra 3eufaror,os seguintes'''.■'-í" 
documentos,.: ,'■,.      ,..■_  ,  .'- '-/^-;;:,-'. !;--.-íi 

Attestado do actual juiz'iüiinicipÜIdd'Âm- ', ■.'-.* 
paro, dr. Manoei;-:;Victor Fernandes do Bar-.. '^; 
ros ; atícsíado .do. juiz de  direito do mes- '--i^f' 
mo termo.j.teslemunhodossrs. dr. FrEuici&fi-M-; í 
coAníonio, do Açaujoi. advogado,   Liíiz de J'""- Ã 
Souza Leite, Edíiardò   Augusto do Souza ; 
attestado de Joaquim Fructuoso'de'Oliveira 
Cardozí>,qué exorcèu p.cargodeesoriyaò in- -. 
terínodo caríõriodeorphaos'; documõntò,do. '-.-:T'. 
eòátadpr.dajttiío,'.deste^termo.., .-, ■;.'■''■-"''■"■'.'■ '^'-^ff^- 

Eh^ra depoÍ3;'.ém;.;C'í)iisideraçÓes sobro o'-'^^--''.'' 
assumpto,.e.tecmiiiá;'dizenda'que':não-julga .,'■.-'' 
desta vez a causa'dà justiça edò diréitó ao rv",' 
lado dos deputados;republicanós'; ..';,.,''•'     '. ..íí:-'.^' 

O sj';'j^àíi|feí Pèsiajia-r^íz quo'o disciir- '.--.,: 
so^que ae :àcába de oavir/lembra-lho  uma .-v 
opinião dé.|;Metternioh,qúo dizfa que só os es- "," 
pirites vulgares e pouoo'^.affeitos   ao  estudo 
das questões sociães, nSo comprehondem co-   -.-■., 
.mojuraa violência pdde sor'  explicada polo   ■'' 
'exorcicio de uin direito;- assim corào-^wma    '!-:'. 
grande iniquidade.póde-óxprimiruhia ne'ces-' 
aidade internacional ou o-cumprimento.' de 
uma obrigação forçosamente exigida. 

Esta opinião de Metterniuii,diz o chronista 
do biécle, acoita paios governos despóticos, 
S assou a terinfluencia .na .politica interna 

03 povos e dominou os -actos da a'dmlnbtra- 
çSo.-.-.;■■ . ■ -: - ; ■-..■  ..j"----'-.. ;;   .':.-.;;; ■ .   .:,-•,;- 

■Ea deputado residente em Taubatô'vem    '.■}>■'■[ 
fezer^a.éco-dessa^afErmaçãódò ■argucioso   'W-- 
diplonia&eui-opéo: '\~';\.'c-'.   "'        -,'.^' 

ífotao facto de estar absòlúiatneote'de- 
discurso 



;'^^ n 7^'}'!''' 
\. ^ic:iX.i,rí-j-^i-. 

^;:-- 

^'ííí: 

*.- 

!&-,.:'^ 

..■"dosou ÍCttííar, Julga quo èstaò jil com os'vot, 
■ ifls iiontados. No oiitrolaiito dovo ' coiiUtiuat: 

a discusaao, porquo dovo olla fljar MI .poaii- 
voi Wr, maia clara do qua está. 

Aóredita quo oa argumontOB do ar.Lobato, 
iiito consoguiram lovar ao ospirito da oaáà a 
couviísçiio do quo a juBtiçaestavadosouladq.. 

Faí-gQ timbro do dizorquo á HrápQreialír' 
dado está do lado dos liberaos, p òllos os ro- 

; jiublioanoa, .o'staocivadps di^",>;j?aiicaò,;:g3iap,-. 
■ ,sitír;;.iiip;dit'.i'a[Kão quu".pvddua, a rovolla 
-óíiiitrAíaa..vinganças,iQõ3quliihav;Contr;a':03 

". itutospóaiiontnos/.^...■.:■.■..,-■-.. ' -■.'.■• 
:■..■.■:?.' Rospella a pósiçíío dáqiiólloa quõ-sõgiiíndÓ 
r-as;traatcçaé3dòs ,vollio3.partidq9,;i;yo;n,-riüõ 
:.;êm.nomo;do3 pnuciplo3,\:nçin--cmi^'liobioTdo. 

■ suagj; óSiütíÇfí.eA.suBtüiílaiíi 'lima solldarlodado 
■'pai'tidaríÍii:soí)rQ'áctõa quo.liiSsTtitoltam -p 
intimo^dftVóoíisciüucia, niá"9'^í(iuo':*a.'paljiivra 

.■'cloquoiité pròcÍ3à.dourar.,:E.çòr iaso nHoiój,- 
■ traníia'quo^b.Biv;Lõbí>to,!fiõjõ;;'YÕnbá^^ 
■i'llulando'soplutmas: Sobro sopUbmás/'tontar 
: abàlAra coiiV.i^GÇíIòj^Üó- óst^va ;._flrmádi-', ha 
rtósómbtóa, dii-quo^eaíòaotp po'nstitiiift   uma 
■ Injust ça üliiinoròsn..' :.---^-^.^'-~.:.J.^."l:.-j:.,_2jy 

■ 'Enlondc'que >yneci!ssií|rtdq; flcou-já';iüanír, 
fostaVi^Qom^'a ãi^gumofttaçíto.lbgicaeoa-Üadoã 
iWuiíò positivos dp. discurso(iosr.Prúdòritü, 

■ .crôquo iiito. sô-fiiò .Sau'espirito) mas igual- 
monto íio do.'toda ft' Assoiiiblóa, cstfi'patonto 

■_.a.iiiif^poçí^òrdo-si';Xoba'to.' '   '.■■ ■•]"'. .-'■.r-v; 
-;.,.. Diz.quèj "ha'jsassilo'.piiissadaj  o. ap.-Lobato 
^TCtínDu-se.■'■■■":'' -''"> ■■■'■:r.'':-y ''■■^■'?: '^::.-.;v-i' 

PZ    V. 

v^iurarii com ós seus vo,to3 contados,'(Kjíiijra: 
.djfioaiTfjfcar.-a ojip,çsÍ,çi1óy,-JÍía'i riÇtosa^abiisi;' 
asiiip'..4i)\^lu;íiôitso:4'Í?j^li;í'coUót«Sj'', ;  '. 

Oôv-Ih,o'(iiiü,,o,'0faii6v:;'í(ttruvit a íngiiiuaçao íi- 
todaa;l)"ahoadaliberal.   ■: .■■.•■■■:':■:■-■■.. 
,.ü.o)'adòn julga,"niiittp ,guscppíiyol "ç' àr, 

Co3tii.JunÍo'r.-Dá oxplícaçSás è'diz que-a-sua' 
ojiçIamaçKó foi motivada, pola coragem do 

■sr. Rodrigo Lobaíp.- ■■;■,, 
ISiilra um aeguida ríã analyso do aitostado 

do.-sr;-;JpaquÍiii.Fruotuõib dâ Oliveira Í!ar- 
dosó.        -v". }■%--■.'■   '■.■■'   ^  '  '. 

Váe terminar. Diz quo^rcàsa jà dove estar 
cançadavesuffioientemèhto osclaroci(ja.'Ou- 
.vlu.i siiàoxposiçSo, a do sf.-^fRpdngo Loba- 
tp,.o.niais a brilliaiiio argurábntáçnodosou 
JçÔllóga -dr., Pi''úd8iito do /Moraes,. hontoiu.- 
.:^,Para dividir-ae umioartoriò-nao-\ó preciso 
;yor,3Ío^: cartório _tõm fprças para' ,"ã tnanii- 
tõnçaó do'_doüs;fiifiçcionurips ;/ó|,preQÍao.con- 

.■3iiltár^se'si'£OÍrí'a'dlvÍ3aó''dÔS3(is.yor5asg^^ 
nhá^o-aiirviço^piíblfcò... ^y.; .' "■■.,'.,7. . 
'■~':0,'s>- Lobato :-^ÃgorJi,V. êx(;.-'de"flniu ^úr-, 
fpitaraontp íi""'quéat!lS."'.-''■^- "'■"" -■^^: *■;■':'■■_'" ' 

~Tfi'Õ>'d!ÍgY^Aci<:'^'<^\io_ so ãcatò'com/cstii.po- 
litical de" iuoVquínhüs víi^Sni^'?;^'>T~?."7;"^ - 
; /Agora, quo acrèdit^i^ ■quo'ii-30oi'e(íãdo ibí-af 
zlleira".:,entroii,Vna -copreiita;_dp pi^gresso, 
perisã" 
sub" 

■-.Sa.fár aimtwo terá apoiarii'ipo (IB frcquoalnros 
ünatidorOMo-cuItivar a> coaçlhs do- liJUr o bai»o 

I UCirdQ ; no for diapoptioo ou'-tOJiiputiin'lo t)pil do atl- 
rar~flo,M colaa opipnta^; Boa vjahoaIÍji.i)a;-áa ''iffíii- 
Hna-mau otciuisiUa.'iuUo- ÍíSO: parit-niliv. íahiríno 
crinio flo ocouomia-, -.-^'yi.-' , ■     • 

lii BÒpflr:umn'iiftríaríS(imoralíacoiiòobivoriovQr 
o flou doafaçamei)[o èo a"éu oyalamo até' ter n tòh- 

valer 7 ou a cnnlos, offaatB pari loriMio"pènàWmBnto 
cnmlnoao O,BO nHo tivor a rnBo umrramo donloorim 
.oonía-an com o ^. ■ ""■■■." 
,; -.""'  ■!_■_   ■ ■■'.■■■.-Oi   ■.|-.-i,.-.'-....j ,...,...-.. . 

Dppdis osr. Rangol Postana. faUou niostranüo 
tiue s» o bom sor-80 régulo,-no^Amparòi-neraJ-por 
isío ao .oBcapa das juetas dosíompoíturo*.. .  ' 

Podia accrojcotilap ; "da soada e do biiíiado' oafó. 
lintro/ofruloquo^uecdividlr.cartorio'o deputa- 

do quo quor duEcompòr.'liJlV'rogulo, valo-iiiaiaa 
poQft apoalar polo deputado; maiimá- quando o'-pí- 
parito quo.0(16. ;vibraó;tiiovido péla jtiBtÍos.E'oíIu 
haja^quom na-ao d'lato'i'ajuBticVtanto preside aos 
grnados caalipos como ooa poquonbs. ■,'''!.       -' 

Entro a guilhotiiia o o; oa'rioat'ura nip íha' diff«- 
ronçasoniEo na.ihtonsidade dò-íopça, que, '«araprò 
ia mosma^ráa juatiçí.-.Vr-■".''. f-   "■/'.■-.-:■';■■■;.-,.•,■■■ 
j •';-."'      ""■"'■   ',."■ l*-;'.:; ■"^'...-■.:-'■■-■■'-■]■■■■:   '. 
,Iiido-ni aoB votos,.ou ãnlDs"; oi.votoa vindo'» Afr^" 

ffoiulfloa, íi;íoram,:cahipa .1(tl-.-!di.l:Í3lEo.fp»trocÍnadá 
poloB.Hrs. dificiiraantci iilifl'raotii"'""'"  "    ' ""' ' 

       :■•■■■■ ■;^.;r^í.;í7.';.,:,.;^í;:7;^-í?tíífefft_ ._,_^, 

Foi.approvado om 3» diacussío, toiído ■ an- 
',os o sr,. Andfaiia Figueira pedblo qao a cr.s;i 

:reoopwioi:,if)^josouaofo, ocredltopara-pa- 
gamouío do.dM,)iiJiÍ3ta-..da- repartição liydro'- 
grapIncaX'auriaiK) Josó 'Martina 'Piiiiiia'Jii- 

■3* 

mo I', 
' Pfpcodouraija voíaçfl:o:áfóra,m approvadás 

a^ cortcluaOos dosipíirocoíòs^qífõVi^ecoHhíicora 

;..-, .,CJ;Kr//;õ&íJÍa:;7--NaoV-ápbiádo:;:Táty 
■■:■■ exc'.iao.rôfirn yio^srl'ppsta^JunipPv>'^^^'"., ... ,. 

■ "permiitQ.'.iim a'parté!í'''EuMãhlÍo^fira?(jfgiÍ7 
.lho óm'declarar'.Vi 'AsaonibÍM p^.á^pfpviííçii', 

,.-,qi!0. niEp ;tdíilio.':al)ralutamoi^tp.v'BoUd.árÍ6dado- 
■-. aíguiiift' com os actoí'.'da;;Ã'asQmbrá'á^^^^ 
■' (-Pàra-o sr;- Lobato-).. -, W^o que- Vi-.pxç;:-.quoV- 

- Tia?- Está aatisfcíto.'  ■■.;■■_ . "■   , ,     .-':'^"-"- 
7 (Muitoíbcml Muito ítaíii! E";Q-.cò"ridümiia- 

çffo 'tacitít'daVAssembléa;passadaj;, ' / - ' _, 
, ^Olonidór, co:itÍ!iuahdO'Cutçá^n8.árEu'moh- 
taçSo do discurso do sr. Lobato"; .Á.naly3a os 
documeiítos aproacnlãiios por-i-aquóUodépií- 
tado. ;Çòmpai'a 03 attcstadps dps-drs.. Sctte,. 
o ForiiaiidcaBiÜTÒs; "'iibtá7a affirníáçãbppai- 

■ iivaidaquelljj, o a vacillaçilo dastc, o diz qitc 
esta moço,, bònradò corno'"éV-náp podia, fazer 

...puti'a cousa; .-. .,: ■-\.-''-y' 
■■' Xâ o attústado do dr. juizdo'dirúito actual 
e odo.aiiterior, v^obs.eryabdo o '■mo^amó.'facto' 
que se dá com 03,attes.tad03 dbs-jiitzes'iiiupi- 
cipãea'.. AcompaiiIta;,(esta..lGítura:'de largas 

.consideráçaêa, emque próva.queseó actual 
, juiadadipeitoestevB titubiaiite na aúafés- 

poata.nilpfoi no emtanto illogico, é altíons- 
trupçao argucíoaa dos quesitos naoconsaguíií 
t!iantol-o em'contradicçiio coin ò atteatado'do 
jui» dü.ílire.ito anterior. 

Lê.áindíio aítuatàdo ;do dr. Francisco Afr 
tonio da Araújo, p çompara-ó com outro àó 

;mesmo. saiiiior. o nota .a contrádicçáo nifiní- 
■ festa entro arabos.   .     ■ i; 
„...; Nota quo iiestii piiiz a politica tom estraga* 

do tanto 03 honionsjr -.quu .já'; sp. faz distiricçao 
entro a moral privada ó a moral publica. •'. 

■ -,0 sr'. Campus Síiíít's;-^'OuUimp:áttosta- 
do, foi dado-paio dr.   Franciaco do'. Araújo, 

. deppiada sua derrota eleitoral.      ,;,'-        1;.. 
O .s)\ Gcvíos, Norbeiio' .W Ello,-.Tetirouí'a 

Bua-candidatura. -    ' 
- O s):.Cu>)iiyás SaÜss: ^FóV'^òr^,otaáOj 

-  : .0 sr. Lol>ato:-^Si a aiiàly9o'"'ilb.-órad!Si'^ 
cpiitinuar'nosso terreno, nítoiginhari o eapí- 
rii(>,jda Assemblóa, ,'".■,; --.'. ...... '-^\   .', 

übõu. - V.,," "',   ...:-  .■:.■'"'■..  "":'■'.':■■"■:"-i';' 
.■:.:.0 sr. Jaguciri'js:—Até   raeamó-doaUbs- 

çães.'-; .'-- "■'   V     .-..". 
...„ O-'ST.: Cosia Junior:—E' porque esse 
■. 'MBsmo roferindo-SB aos lílisraes ?. 

õ sí'.-J'«(;.|í:íi'íí'e:.-TPermitta-mô a  opt- 
-niáoi'.'.;;■-.■■-.   -.-      -i--... 
-.:".'0 'sr.:Mar'tÍ)i!iò'Pràdo Junior:—O pro- 
teato honra ao sr. Costa Junior. Prova qjiè 

■-iao ó um liberal de rotulo. '     . 
■'. O-orticioi'.contiilua, prescindindo do doeu- 

>'mento do dr; Farraz, quo aendo medico, pôde 
ter muito boa clinica, mas nada adianta so- 

..liro'a questão, e que alóm  disso ó genro .do 
sri; lir. Ai:a'ujo, que aa contradiz yargpnHo- 
raeute; ■ ■ ■ • ,' ■ 

- Acha iiicompjtautj o vig.irio da'jd'cUalo- 
calidai'Ie, ■:p,iradar parocor contra os attea- 
tadòs'dos juizes... 

O sr. Tjibido:—Os juizca aSo contrav. cxc. 
' O OJ'nrí;))'-{.'ib-.Kr.'.:Lobató) v.-exc. falia pe- 

■ jante uma asaaniblôa illuatrádal' Sivv. excs. 

i-Hoiivo.doj)oU;ja.cIi(fcí{SfliúgiÇBÍ^;-:;J>rtÍEho'^ 
ao Jtmio'r-B XurhndUaajoontriiPjitt'modo^'^pMSffS'^ffir 
ua ti. fajondo, ou' aiitos"«"õ,"ní5'flálí -MxaAh, 'a'' jiu- 

:n-a ..;nu-uu,:.i;i -cürrenxo:ao progresso,   ■'oTnÍLÍ'/rt"f'-'í?-''/,^-^^^^^^^ ■'■'■/'".■ À-  ..A   i.-_- 'írr        --■■.- 1  ■^■. 1.6'™"!.   i,..(» jornal <l(icaiR,-.dnl6rami.OB.-;Oridoroií,';n£[oanda 
isa.quo.si.amanM o-,pa.rtuJo.conser.vadop .çm«ia coma-publicíiçSo-dt)a';çliib^(pi.  i-'-i.^'----:^--- 
■ii'.ao  poder,-  aérá  'iliais. toloràíifii O^iaià -" Ora, qüomiUopódoVnudHVem"dÍMfi"l»m''ira ro- 

jiisticeÍro,.{AroiadoerepQb]icanósecofisórva- ""''^o : é áodar.mn rinite.-,■ 
dòfcs.)-'^'^^:'-:í'."''' ':■>.■-■■'■■---■■  '■-.■■■■ ■"■■V "■'-:■- 

:PARTE .COMMERCIAL.- 
•-   He'rcndo de Santos 

-,:'-- fJ^3 .nosso coí-respnidente ) 
Santos, 7 do Fovordii'o de 1832. 

Toruarám-ae ooalieoidja  vendaa  do;.4,5ÍX) aaccaa 
do cifú rdilizad.isna maior parte lia dias, 
EotrAr.imaü do ,odn-ante-  ;-;'i    .■  :;' 338,81 Í..liilO» 
DoaJoo (lia 1" do moi.  ■■__,„i.-.i-  Í,I10;728     ». 
riíiatgnoin,   .'^^r.^ ."í? ;■■....,.;   ;■ ,:;,275,0l)0"^aáddafl' 
Torino modio'daBoatriidaa,diárias'':' '. 
dasdB,;o dia i^idu. moz.^--.-";.'----^". ■ :\.    -.Í!,tl0 saocaa; 

.NoiíuosiHo pòrióiio do;188Í.■-'.-" .-.v. i^ilSU'saccaa 
Nu.uiosmo pGriodo ,do.|1830.  .■  ,. .  „.:2,'Í71 aaocaa 
No'mejmo.p.oriodo' dé 18'79."'.; ■'".'";, 4,059 Báccas 

■ No Tap'amo,povio(lfl:,do'!87fl.,J.',,. "'.i.ll.lQS'aaciiaa 
' Nó niosmo'porio.do do 1877.'."'.''.■ .";'2,469-BaccaB 

Nò moemo periodo'do-187ã.''.'-. ■ ■^■'■2,818:saocía 
■ TolBlidadodasontrudaa-do café    ■  . •:-:'-.■..■'■", 

duidoí-do Julho do-rlSSÍVaBdáíi:;, .-..V.'^ :-,  íJ 
^■Fovíireiro dò;i882.'..V- ;-;'■. v". -;l:18t-Mfl aacflaa 
"' No'iiiiearno' per iodo, do 1B80 ã"16Bl ■ ■ -:727,ia7 aiíccaa 

No luoamo pot-iodo de 1879 u.lSÍÕ       703,8U aaccaa 
. No mosniu poriodo do 1878 a 1870       717,070.flaccia 

No moaniQ poriodo do 187,7 a'1878c   , 610,263 saecaa 
No.inofliuo portododo.ia76a-ia7T   '.':426,003 saOdas 

if-jS^pera qiio ■(Úá,'hto..iío's factos''_c" Ilps'irgut 
meiiío.SjCS^Ijelccidps^iriQsto/reòiritói' ^ assãmr 
bl^a|./p]ã'r.foíta'tíion,tiíi-oactài^;ui3á-,-'í$r^^^ 
no'.'óS(íriv!Íò'-íé' orj)hSos."'"-dò'-^Amparo? cujos 
diroitoa", (orará; violadpst v raÕstrándo-3o'-;asi 
3Ím.3uparior'á';ôasa".politi-ça-que,--3íi.ba9â^;e[n 
?Íngánçás'pÓ3soàésl .' ■ ""' -■ ■.---::■-:',■ ij^rl'" 
•- (MuitO-bá.m,l;rMuito;bomi-}-:----  -; ■■■-— 
; 'Op\ 7iõ!»«ío :volta'á tribuna, òargumorita 
ainda ootitra o'projoofp .oin quoatapi;. V 
)   O'.sr.'Campos-SaU/is. dèaiatbda jpatavra. 
'• E'encerrada ádi3'cu's3iíói-í. .!:■ •..,'^-,..i.. . ; 

Posto á votação, foi approvadp.   ' .',  ' 
O sr. ^Aíurtinho PraUo 'Junior requor 

d_ispansa...dp-:intcrsticio,-, para entrar o pro- 
jecto lia órdom dó dia de amanha,   -       ■ 
,;-;,{Criizatti-sp diversos.apartes).4' ■ 
'(í Oí-arfof diz qiió ai os ' nobreV - doputadoa 

iiinda pr,bciaam dê-discussão 'para,.maiores 
esclaríjcimentoa, ,reíira o sau reqiibriinonío,, 

. VÉhtra'em'3* discussão o projectou. 43, 
que bleva 03 vencimontos do professor da la- 
.tlm o francez da cidade de Itú. 

E'ichcprrada a,discussão o adiada ayotá- 
çSb, por fitltá'de tempo.- 

:0 ar: preaidente levanta a sossito áa 3 ho- 
ras da tardo, dando pàra-hojo a mesma or- 
dem do dia do hontom. 

■RECTiPICAÇAO-- ■-'.•-"•;- 
- Nb resumo, dos dobatcs da Assdniblóa, ha 

sessão du 'arítp-hòntemr demos; como tonrto 
sido proferido pelo ar. Augusto, Queiroz úm 
,périodp db.disaiirso do ■'^r."Prudente du Mo- 
raea,-o.i(zomos omissão do um aparte daqubl- 
lè sr. deputado. ..,-■..- 

O periodo ó o, seguinte :   '   r'   >    ■'. 

« O sr. Pruilenta:—Não sónoraeu anfen- 
der, como no daproviiicia ^inteira, quo .ob- 
serva üH-võrgbiiliaiIá;os; seus .representantes 
pccúpándo-se destas,.;j)equeHas mesquinhá-. 
^rfaa. ■»   .'■ ' ■■■■" .■■■■■';.'~""".". 

O aparte do sr.! Queiroz foi- esta :■.■-. 
.■ - «..No ontotidey.dQ.-v.-.exc..», "„:■    .'. ',.„■ 

■- ■/■.    -     -iHscuneios' "-- 
'■"■ .-,«■ 

- Ul8GCJRãA.1!WXEê 
XV.t  - 

Hontom ainda houve acòntiauafüo do carlocio do 
,4mparo... ,._..- 

O ar. Rodrigo Lobato ouo ilcárà jí de véspera 
com a palavra amanhedda, ainc.içava n&o acabar 
maia do fallar. 

Koliiimaute, paroce que com a palavra do repre- 
aaulauts do Taubaté não noúatoce o iqeimo quo ao 
pão quo, paráaêr comido á amassado do vospora. 

. O aou diacurao eatbvo um doa aous olaasícua ru- 
quiailorioa do diplomacia em lã meiíoi' o nasobiada, 
qua iionlam vslflu-lho por parto do .«i-i Rangol Poa- 
tana a deDomina;3ado Motternicii, 

EUo trouio docuinealoa o alguns curioioai Um 
dUiaqueo cartório devia aer dividido porquo o 
actual Borventuario faila oconomioa oatá, 6 crime 
horroroso ! & attentado nofáudo I estava conatruia- 
do um prédio no valor de 7 ou S contos do réia. A 
doutrina é tei-rivel; do órií.om diãuto oa eicrivaea, 
embora 09 maia paca toa,terão da meltor-ae em groa- 
au pandoga ograndoa prodigalidadeá para qiio aobro 
olios aio paire a auapoita do crime do economia. 

F. Sauwoa.& C., S.Olt) aaccas do dito no valor do 
57;602Í520 ' 
-   R WuratoQ & V.., 25i aaccaa do dito tio valor de 
•4;142Ç«!0. --, 

Hamburgo—Wo vapor alleniao Qraf Bismark : 
■John  Brudahaw  & C,  4,003 aaccaa  do dito no 

valor do 76:3-MíO00. 
.  Reoapitulaçilo ;  14,030 aaccaa do csfé no vilor do 
181;51-JÍ020.   ■ 

é siidar.Bm licilteV. ■ 
,■■-   -  ■.,    . ■,'• tm - 

para .onconlritio-iirMio.HoiaMii^ttWrii-i'ur'v ■.,-■: 
- 'O-ir.■Jóié-Oííar'rflblamíií:coiiírS^õ^nVtrãÍ!ío--ão 
früotõ.àrrtildiíreflido^da^sua^cíiJíitiofléü-nrofu^ndaã,- 

. ,.E':8ráyéi.^.-::,::-, ,,;■' ; .^;,:h-.:í' ■,-.■ 
':■'-;■-■-■--■, .-.i:. ■ -■''- -   - ■■■TORY. 

'''.;>'^''   ' ilondlinentoB'tlsonon 
■.'.--'-,.'    -   ALFANQEOA : •--,'■   -- 
;;-*;■--De-l'.a'D,.-'- ■■--. ;.-^'.i-.--.> 
'■.--'i-''Dia""-.0-'.-.''^. •'.■..'■• ;í?i.--".-'- 

:.Ko moamp^'poriodo 'eiiülSSt..' 

Da 1» àn   V- .   .   .: . ■ 
:    -Dia 6,-;-,--i-r.;vX ■'Jii& 

Ko meanto periodoTêm-.iSãl 

40:77ií(O8O.- 
^24!339»306. 

,65.135*386. 
-, 103:293*360 

-■ 6:082 
;;-f7:165 

037 

13:187*677 -■:. 
52:041*398/ 

:y-^. 

- ..   '. .".-       Daijiac/io dia   O 
HnvrOT-No'vapor fraaooz Villeile Bahia: 
R. Wiirstoii li C , 1,000 sjccas do  café ao valor 

de 10;0á0j. 
A. 1'- Rodovalho, 50 aaccaa  do  dito  no valor da 

B54í000.-/.--.iíe'fi-. ... i     . - 
' Enard Xdlei;^it aaccaa do dito-no valor- de 297*120 
A. I^êãbl,&:P.i   18)  aaccaa  lia  dito □» valor do 

3;52a$--400.   "   .. .   ■;.. -i.-.:-. ,-.v  ,- ,    .. ._. 
O» mosnioa, 5,000 chifrei oo valor do 290*000.    : 
Havre O Antuérpia—No vapor injléz Taguí } '. 
R.-Wurston & C.,.5U sãceaade café no valor de 

9L80;S120..-.:;;,LV'';J  "       ,.;,:\-vt-^.v,;.--." r^. 
J. Ford &.C1,"^500 jaccasdB.ditoni» valor dé réis 

.8:510*030.-^r.;-, •--_--      -..._.■.■..■■:- 

Movlraonto do porto 
■ Biifnuiaí a G 

Iviíi, OOdiae—Lüggar noruaguonae .fíiijai, 330 
tonoUda'a," capitio, B.~G. Tale a son,'equipagem 8, 
carga aál, conaigBafSoTbaodor Willo&'C. 
.Cardiff, 05 diusi-IBaiiii inglaia.-/: B,'D., 401 to- 

neladas, capifuu'CharloaE. DagwoU.oauipagem 8, 
cirga carvio, consignação John iMiller íc C. 

Stotin por Coponhaguo, 67 diaa—Barca dinaraar- 
quezaAKatiíie, 30T,touoladaa,- capitio-W; S. Som 
laer equipagem II, carga.-varioa .generoa, cònaig- 
nac^o a íforrenuor Bulow & C. 

Marselha, 80 diaa—Brigue italiano Geroniina C. 
263 (oiioladaBjCapitSo Francisco Caocpa, oquipagõm 
1, carga telhas, conaigag[ilo a John .Miller &C,'' 
  SaMdaia O 

Iguape—Patacho nacional Espadarte, 114 tona- 
ladaa, capitão M. Francisco Lagoa, cquipagom 7, 
era lastro,    - 

, Havre e.oscalãs—Vapor fráacez ViUe de Bahia, 
1,003. toQeladaa^^caiiilIo -BMautt,' oquipagein 34, 
cargacafé.^T,:■.■"■,■-';■■'- V.';,■-. ''.-.'i,-^,''- 

.■■-^~:: ,::::->:^'r'-^*'-"''-'"'■^■'?^? /": 
Havre.e eaealas—VaporinclOEl'djuj, 1893 tone- 

ladas, capitio A. Gilliea; equipagem 75, carga café 

■'"' '-."■'  ' ■ ■ '. .'Vapiirès esperadas ".' ..'''■, 
Bessal, Liverpool o'eacaf as—8' V.'       ."' 

■■"■America, Eiç-de Jineiro-~ll." 
Rio QranãérRlaãe  Janeiro—12      ■ -   ■ 

■,- .Canava. Portos do Sul^^í2 
■ ' Oraf.Bitmark, Bremen—8 

■ ■: Vaporei It sakir 
S. José, Rio da Janeiro—O 
Graf Bismark', Bromon—IO 
Ríísnrío, Hamburgo—10 
Caimua, Rio da Janoiro—12 
Rio Grande, Portos do Sul—12 

'-'''    '■''     Mercada do itlo 
■:''-■■   -:■'        Rio, TdeFeVeraIrodtl8S2. 

Venderam-aa hoatem 9,000 IRCCM  da café aos 
mesmoa pracos quo abiixo repettmof. 

-~ ^l.'-hoa. -■■ ....   3*950 a 4*020    ■ 
-      1* ordinária.   .   ...    3*200 a 3*310 
Giiitenõiá. ■.   .   .   .-'.■      '203,000*3001. 

-■.TS 

a90d/v. :   ■■....-. , ..-' 
(Sob» LoBdrM bancário 20   i/i á,   - 

,-■;;,; .I»JMtÍ.ÁMIil*XO 

■■   '--"5-^■■;-i:!'--J.''\' SenndOj^; 
■ ■'':■ .'í-'-' fi-'-'í* t'P-■fL'M','Cí?'o..:; ■ 

Pela compótouto commiss5o:fói-ftpresenía- 
do o projecto, do resposta a falia,:do, tlirqno, 
que mandoii-so'-imprimit'pariv'ontrar na or 
dcm dos trabalhos. ,"-;"'■ ,■'"    ' 

'(Duremos aminlíã aintegrti.'Ho projecto.) 
;0 Hl*..I^çIIrSodiKCunlitt justificae 

manda á mesa o segutnto requerimento : ■ 
«-Requeiro quê ;Sç solitite ''dò governo as 

scguintea'inforraacoes: 
Qua-providencias íoràra expedidas pala ad- 

ministraçilo central ou provincial do Amazo- 
rms com relaçab ao material &xo e mpyel, 
partencente ao Estado òu á empresa da es- 
trada de ferro dò Madeira e Mamórói depois 
qub se malogrou aquella empresa,- cuja ma- 
terial existia Ám Santo ■ Antonio. no rio Ma- 
deira ?- ■ '.:':'' --■.'.":.-■."   '" 

Ondo èstãó,--o'bm que estadosa 'acham, os 
inatrumentos. pertencentes .ap'-Estado, a que 

Í" or ordéin do  ministério da' agricultura fo- 
im dali-retirádòa paraMaiiábs ? 

■ Quanto flcoií dòyondo ao Estado o empre- 
sário Oóliiisí; .. ■ ■.:. 

Cogita ãgorá o governo imperial ■ na cpns- 
trucç5o daquella estradi por conta do Eata- 
_do ou' por ompreza ou companhia .subvencio- 
.uadit. ■■,":   .', ■■■■■ 

' Paço do senado, - ení- 6 -de l''cToreiró do 
1882.—Leitão da üünfHw» ■ -^Jjv:' ■■: ^'jj -..;. ■ 

E' approvado. . '; ;{ - - " ' i : 
O Br.^jlVelradn IMõtta aprpseii- 

taojustlQca^ tim re(iiibriittehtb;d6. inforrnar' 
ç3cs abgoverno, acerca da ,liberdádõ_'dá' irà,- 
prensa - ■,ãfácãdá polo ..inimstcrio. 'pássádò"; 
quando ,dacrotou^.-.algi.ii^'s,'dôpórtaç(5es .pbr 
dolictos-di) inipreiísa; Napha quera.poaaa.dè- 
fender p Corsário é outrõa periodigos .fso Ji- 
cencio3ó3 conio casa,'mas'o govérnotin^a 
outros-meibs para cohlbif csacs abusos. ■ Ha 
promotor-publico para -.den'uiicial-os :- a eate 
deveria o governo dar ordena para processar 
03 responsa veia, o applicár as panaa do códi- 
go criminal. Tcttdo. havido mudança do mi- 
liistcrio-deseja sabor ai p novo gabinete sus- 
tenta o aviso que manda deportar estrangei- 
ros c naoionaoa: Manda'a inosa o raqueriraen- 
tp pedindo,ao governo' cópia do aviso do 
niiníatro da justiça ao chefe do polioia; E' 
approvado o entra oni discussão. 

O SI*. Mui'tlnlto Cuiiipos (presí- 
í/tíKíe do conselho). Por-falta da conhecimen- 
to doàfactos não podo ministrar do. prorap- 
to as informações pQdtdaa,n)as nao ao opp£!em 
a passagem do requerimento.Entendo quo' o 
governo tom o direito AH deportar estran- 
ge ros que so tornoni perigosos, Nao saÍ30 ai 
houvo oacionaas deportados. Assegura que 
entende só dever fazer-se o quo a lei auto- 
risa. 

E' votado o approvado o requerimento, do 
senador porGoyaz. 

Entraram em discussfCó e foram rejeitadas 
diversas proposições concedendo dispensa a 
estudantes, a ficaram.adiadas outras;. 

. Entrou om díacuasao^a- proposição que. 
manda sanccionar umarosoluçSo da aasem- 
bléa provincial dp Rio, Grande do Sul, rela- 
tiva á approvaçaodoa^:estatut03da commu- 
nidade evangélica de S.'Leopoldo. 

A disiussüo flcou ■ ençcrrada__ depois da 
orarem os srs. Junqueira',' Silveira Martins 
a Silveira da Motta. 

Ficou tarnbem pncerrada. a discussão de 
uma proposição concedahdo aposentadoria ao 
couego Uonriquc de Souza -Brandão,- lente 
do llthurgla do seminário àrchi-pÍscopal:da 
Bailia,-';,;.,;;;;...:;..,^-::^í..kj^-.; ',../■,.., 

: Ci«nini-á- dos::de^iatndòs'.:," :-... 

. 6 de Fevereiro' 
No expediente entre outros odíicios, lou-se 

um da camará municipal dè~ Campinas,  pe- 
dindo a nomeação  de tima commissao official 
para examinar os alumnos do..çollegio CUlto 
d Scicncia.-^Poi 'mandadoá/bomraiasao de 
instrucção pjiblica.   ' '     ' 

■'Leu-so e foi a imprimit* a requériraonto 
do sr. Andrade Figiièira um parecer da 
commissao de policia raorganiaando a secre- 
taria dã camará, .t:- i\-X'..-, 
.. Foi a imprimir o parecer da. respectiva 
comiiiissao, reconhecendo ■ deputado paio 2' 
diatricto do KÍo Grande do NOi'íooar.-Tar- 
quinio Braulio de Souza Amarante. .■ . 
. O SI*. Ruy narliaaEk lembra á 
commiasSo de policia que se acha sobre a 
mesa, desde a legislatura passada, uma in- 
dicação, firmada peio orador, sobre a eitinc- 
ç3o do junim nto religioao na camará. 

O si*> Taunay psde 6. a camará con- 
ceda urgência, som prejuízo das matérias 
dadaa para a ordem do dia,'para fundameu- 
tar um projecto relativo ã' naturaliaaçSo. 
. O SI*. Honrlquo JHniHxúes(pcífl 
Oi'dem) pede o a camará concede nas mesmas 
condiçítes, urgência^ para fundamentar Um 
requerimento sobro-füspendios.feitos com es- 
íradísdé ferro. "■■■-• 

deputados : polo -1" distrioto'da Pjnuuiibuuo 
_osr. Joaquim .Tavarasid'oMoUo: Barroto; polo 
'°- 'jo Maranhão o sr.JpsãJita Silva Maia; polo' 
4-da dita: provihciaròisr^jAugiisloiOlympio 
Goraesdo Castrp o pDib'"5'dito idem o.sr.í 
Smval.Odbrfcodc.Moura.' ■■ ' ■."-■.; 
, ^Achando-ao prcienteaioa-'troap'rimeiroa^ger 
.rtUores, prestam juramontoo tomato asaonfo^. 
■-.-■i.O^sr.: jii!',ihidfliite:',iia'fÓ'rnia. da. urgência 
vencida d.4^aipaiávrii'áo sr.-Taunay.quo jua- 
tiflca-o-seu projecto em.ümdÍss»r8o'qua-pú- 
bllçaròjnos amanhã;' '.;.; j-'ii.-.Vi-ri.i ' ■ .■-, 
..;.'Ó-8r;Ho'ni*Í<iaè-'Mtti*jaae»-jU3tÍft'-" 
cànira féquòriraehjtô sobreaQstrada'da fórrp 
do-RecÍfaüo,5;'''FrãtioííícOi■ ■[■■■'-■..,''....  '.. ■ 

■O.'movime'ntoda'Caiiafasffoiiiiiar'doTioa'i'etn 'foi 
.eats ■■;^, .L.:;.i-,.'>'>---^'   -■■^■-   . .^:- -.■  ' 
—rrS*enirudíB de dBpo'ailoa:;,'...;.' - 'l.S)3tÚCfO ' 

: ■-7 tetiradaa dó'driõi;:.'..-..-,'..;;-.■'■'■■'2'^BÍ192 ■."- 
■-,oaó'-^Ho"iitéVíoíSbc'co'rro'foI'Óito':.- '" 
■ ;'..-íS-,ero[(te»tiráói'S0bra',ii'9nSóráB','''     '30*000 ' 

2:ró»gatãi dft,ípoQKor38..V.-.'...   ' ,I"8*Õ(Í0 ,' 

■'SJ-- ::SECfiAÜ'JlIDlCIARlA 
: Trrlbunnl da fiéiHçiío ■'^ ■ ,  '■ 

■^--hSEssAb'DK^i'tJE vmm.iiROfm\m'-ü-v 
- JUt.OAMKNTOS'   '.■'■"■' •' 

■■ij ■:_ íí ec 111-1 o, iJ-)'-tm E-- .-Vi--. .- ^^■,.,    •_:,_ 
V N;-43t^Capi tal—Recorrente, .'o juiio,]"riicòrrido, 
Antonio' SiniOe^ dé.- Castro-;ceUtor,; o'ar,;,.UchOã. 

-Nftgaram provimohtb o  odnfirmarãm o dospachd 
rflço:'nao ; ouanimomonte.- 

r'i ^'■ '■'AppellàçBcs eiveis .•■■.■■' "■>,'i. -. 
■,^ N.-622—Capiv-iryT^AppoUantes, 'iíarloa Mariano 
do Vasconoãlfos e outro i appelladõs, Anto.oio Igua- 

, cio de Oliveira Camposeauamulher; réliifor o'ar. 
Uchfla. ;_ 

Negaram provi moo to, confirmando ó áontenrà np- 
pelladi ; .unanirnomenlo, 

N. 045—Bracanpa;—iAppollantos. Man'ool Josá 
Forreira-da Silva.oáiia, mulhór;; appelladosi Luiz 
Gonzaga de Moraoa ç suii mulher; relntér, o ar. 
Faria';-     '.   -' '      ■■.--■ -; ■;,'.    '-■',"y.:'}^ .■'.-'■;- 

Julgaram iraprodadeQlesoaom^bárgÓB, eoriflrmán-! 
do o aocordío embargado ; contra o voto do ar. 
Brito quo o reformava'. 

SECÇÃO. lilYRI 
Guarntlngüetá 

, O major Victoriano Pereira de Barros, fa- 
zendeiro abastado,, um '.dOa"^ 'caracteres mais 
puros o honrados do muniiiipio de Guaratin- 
guetà, nSo desço a dofehder-sa das injurias 
que lhe sao atira!daspor-Jo-5o Antonio Fer- 
nandes Braga, róo de policia, quc:ainda ha 
pouco íempo- envergou a, blusa do sontenciii- 
do na penitenciaria dá capital. ■ 

■    .       UifíHiniiio. 

Situação 
Oqueâ maisdiffi-JÍl;—croar .uma situa- 

çSo agricola on uma aituaçSopfllitfca 't 
O bcm-te-m. 

Pergunta innóceiíte 7; ,^, 
Pargunta-ao ao sobrinho do botija qiianto-cüsidu 

a oducaçlo dáa quatro,'piSsBoaa 'de quem tanto falia 
Ihodeverora Orãar .com quo tira a atua do noto, 
para oa sous encommadoa moraes, ou lhe receito, o 
íuo.;píluKia,doBlf»fa, oUf'cam.vi' .(,   - 

;■   , •      , - Qucui o conhece. 

Vice-fionsiilado de Portugal em 
S. Paulo 

A03 DEVRDOnBS DO   ESPOLIODE JOSÉ PBRNANDES    ■ 
HA3T0a 

Per 03 lo vice-consulado fai>ae acientc ooa deve- 
dores do espolio de José Fornaodoa Basloa, por ti- 
tuloa o coDtaa de livro, o om harmonia como § 3" 
do art. 33 da Coaven;3o Consular, celebrada om 
SÕ de Favoreifo de 1870 entre Portugal o o Brazil, 
quo desta.data em .deaulo vae^to proceder it co- 
bra u^a ami gave! ou judicial do todaa aa dividaa 
aotivaa do mesmo,espolio  ■ 

Outro.sim, fa:!-3o aciento que sú serSo validos OB 
reciboa oue ibrom passados pelo vico-consul Joaé 
Duarte Rodrigues, por seu aubatituto. togai, abaixo 
sBsignado, ou.pelaa advogadaa dosle vice-conaula- 
do, srs drs Lull de Oliveira Lina'de Vasconcellos 
e Franciaco de Pauta Rabolto o Silva, unicoacom- 
petentes e autoriaadoa.para darem quita;£[o. 

As contas quo d'ora em deanto focem apresenta- 
das aos devodorèa per cobrador ^ dovidaraonto auto- 
riaado, lovurSo o carimbo deste vico^conaulado, em 
tinta azul, sendo o recibo passado pelo vice-consul 
ou seu substitufo abaixo aaaignado' 

Vico-conaulado do Portugal em S.' Paulo. 1» de 
Fevereirode 1882. (. 

'I An:i.io A. S. MíRQUSS, 
-   Substituto de vice-consul. 

GlíÀLET FEUGIDAÈ' 
a^^^lf, *;""'Í"'^ ^aelm-ao grande 
lí «K .li'""^ **® blBnalias para OB 
I-o«   Iií?i»■'"""*"*• " P-ocowmodi 

PREClSA-SFi''^?-'V''' ^"'^ eoilnh^íJíiTíí: 
■■ T^fnti." >,:    '--^"I'i'-inh'oira, profívó-so-livro 

;:--^ ■■'/■.^'íífMçÃãSZSSiC^ 
: Praiisa-so da. unúipesioa jiaia ãndnr^com 
carroça- da- mto.-.ná'rn.i'v,tla'Consolarão 
i'< O ,       ". \, "^'' ■- ■* '.       '^'"   / 

?i^  na OHtrjida, Vergueiro, per 
tencente   no   «xtfncto   fcáítal de 

. Fraaeisco niiyei-loin'-.;: 'V^ 
:- Uo.--ordmn.:do-:.ar.:dt:. 'juiz;dü.,bnibams, 
,!aço  publico,qHo,jna*audicíiciii do: dia.25 do 

■J: 

t 

ta soguirite" ■;";:;■'    .,.,,.     .-,,,., 
:_JJjp^«i'ÍÍíTOroÍt-%í;Sí,4Ía^vai^^        cr-     '■"^í 
guoiro,;a'o.;)adQ dirJito --iiidOileSnT^ifniiff*'**^'^ 
além; .u.rri+?i>ouüo ilo-'Ta],(igraplio',:téndocaBa 
or telliairo:-com'rpar[Jdè3-dü'in'àJeír'aí-L'nj3-- 
Soirame.nte'.traballmdn. "com -poí^ViliaLuíi 
,bem: ■plantada.,de au.voreiÍo3'-frucíifaro^  < ""     "■ 
parreiras  .amerioiuiaH  emo30ftí9is,thoríilt- 
,ças, etc. Qtc. ;:raaíiindodDCxtansã'()-;nit'!rton- ■ 
fe 57, melros ■ o -20 confimi-itrós,.com'.fnndo 
ogiial,,p iio,.rran ó';Ki'j:unaí.,ijií)',metiOí       ^_ 
diyÍdÍndo-.polo'iado'd!r'e!to(!bm-,tf)iTeiióíi-.Lul-      -^' 
tryadds,-,yc',;(3uÍlliorín:;"'":'-'!í.-iyoííyÍH/''.q-pBlos ! 
fiiiidoá';. com torVouoV .:■■i(íaUlibs■;■''"db;'.;■.Io-l- 
qÚip^--Fiol;^ànp■,,■d^]•0^v^irãV'..ai■aUii4d' pDI 

criyao;---JaK)i(tiT|o--,tj:o)9ji--^;.I^r._.v:-,;.; ;,-:■,■   ( 

.■Charutaria; da, Fosc^ :■,■ 
'■ ■ ?■*> A.-rnuade:S,,Bertto-TQ A. 

l?,speaialidadc-óm,'flimos-e (jalllàa; cliaii - 
loa de Ha,yaha, Hàmbiirgo-'ò Bahio^ciganoi 
da Bárbacóna;-HioNov(),Pomba",-e dooutns 
procedonc as, piteiriis, bolças ocicbimbosp 
tudo b maispartanceíita aesteramodeue^o 
çío., ■:■ ,. :■■       1,: 
,',' ir:; 70 A-^Rua de^S. 3i>;ntbr^70 À 
% ^i^--l:l-r-.r   .S.'RAULO -.-v     ( 

DE 

AVISOS 
Agencia da-Companhia Mo- 

({ynna : — no eseriptorio Commercial á 
rna do S. Bento n. 59. 

■ DR., JOAQULM PEDRO—medico, operador e pai^ 
toiro, rua do S. Bento n.° 8'3. 

OS ADVOGADOS Alfredo da Rocha, Alvea Cruz 
e DomingucB do Castro, têm o acucscriptorio.arua 
da Imperatriz n.° 21 (sobrado). 

MEDICO—DR. EULALIO—Ro,sidcncia no 
largo do Arouche n. 17 A. Consultório—no 
Pharmacia lüormai rua da Imperatriz n. 45. 

v: O ADVOGADO DR. MANOEL CORREIA 
DIAS.—Escrigtorioe residência'^ rua do Ou- 
vidor n. 14. 

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA e .solicitador tenouto coronel Ra- 
phael Tobias de Oliveira Martins, Largo de 
Palácio 'n, 8. ■    '    '    '    '  ■        ' 

DRS. JOAQUIMJOSE' VIEIRA DE CAR- 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO 
E JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR, rua 
do Imperador n,.5.  ,.     - ,  ,. _-•   .-.   v., -. .. 

O ADVOGADO DR. PAOLO EOYDIO. tem 
seu cscriptorio a rua daa Flores n. 31. 

ANNUNGIOS 
Cepvéjá de Petrópolis 

Encontra-se ao.  Eiuporlo   Cen< 
tPaL -   

«a Rua de B* Bento*   : 
canto do I<ár||o do aosarlo   (; 

Cora|)9Íií|iiá::NaGÍoiial 

Sapor 
' o PAQUETE A VAPOR 

Irtio-GrrrXncle 
,   Commandanfo o capitão de fragata J. M 
Mello ei Alvim' ' 

:   SahirA no dia 13 docorrnntéao meio dia 
para "' 
PARANACUA' 

ANTONINA/ 

SANTA-CATHARINA,   " 

^    .       RIO-eRÁNDÉ, 
í..    ij ~  .:;.      ■    PEI,O'TAS,' 

' :;^,-r'-'^:,.:   í-;   - :   I'ORT0-AI,EORE, 
-',■'",,,'   ',-;-^--. -H'MONTGVrDE'O 

'■.Receba'caí^g'íi:''e' passageiros.^ 
!.'NpTA — Ròga-.se aos -srsíí-ícarragadores 
■prevenirem até o dia 7 do corrente que quan- 
tidade de carga tem dccnibarcar. 

Recebe-sa os Pònheciinentos atâ á véspera 
da aahida do paquete. 

O PAQUETE A VAPOR 

Río-Negro 
i   Commaiidante o 1° tenontü II. Fauato Ee- 
'Iham 
■ Esperado dos portos do Sul* aaliiráno dia 
jiOdo corronto, ao meio dia para o 

- Recebe carga o, passageiros. 

i O PAQUETE A VAPOR 

1   Commandante o capitão de fragata  J. M. 
íMelloe Alviln 

Esperado dos portos do sul.sabird no dia27 
do corrente, ao meio' dia.jiai'a o 

Rio tio Janoiro 
Recebe carga e'passageivos. 

'      O PAQUETE A VAPOR 

Rio de Janeiro 
Coiujiiandaiite o I" tenente E.  do Prado 

Seixas. 
'.   Sahirá uo dia 31 do «orr.ínta, às S horas da 
tarde para 
CANANE'A, 

lOOAPB, 
PARANAQDA' 

ANTONINA, 

S, FRANCISCO, 
,    iTAJAHjr, , .   ■-. 

.   DKSTERRO, ... 
, ;"(   ■,   ■-■-■ -.■ . RIO ORANDK,'   "--;-::..;•..-: 

;■" '■   .',   ;"PEL0TAS, "■      ,  -V-f^^'i"'■ ' 
'■,...  PORTO ALEGRE E 

'.      .■■■,...,    MONTEVIDK'O. 
Recebe carga o passageiros. 
NOTA—Roga-se aos sra. carregadores pre- 

venirem ató o dia 26 do corrente, que quan- 
tidade de carga' tom da embarcar. 
■ Recebe-se 03 conheci me'ntos até i vcspcra 
dasabidadópaquate; '■ ' 

Trata-se com o agente' 
- João A-. Pei'oii'n tio» Santos 

■Rut28 do Setembro n.25(antigarua ■   ■:■■■ 
'   .   Septentrional) -!, 

SANTOS 
?m^ 

t ^Toãmii 
couceílOH 

■\-r^'.^,í!>|,>Cí ,--^T-', ''^^>-\U- .;^;íí ■■;"-;->, _m-.;.-__.^;;=- 
.•■"■\'^.'---. ■■'.;■ 

Üvãs 
Voadem-iÃe uvas, & %£000 cada 

arroba* ou 10O o kllo* na ráa do 
paraíso n. tCYt deflronte da .Igr^a. 

(. 

-^-V^Jl'VV; 

FrnnclSc^tiõ^rSS- 
rroençn, Hua inii- 

Ilior Xlieolindu do Ksplrlto- 
Snnto Proonc»- ^(laaocl de 

.^■Iineldu I'l-eonco, Itcncdlcto Au- 
KUHto I*roenca, Hiiinninniciile 
penhni-adoH, of;radcceu) I'IH ijew- 
tioaH que eHpoutunea. cpicdonn- 
mento.'-auxllinram n.'oM-om o tra- 
tanionto o f\uici-al:do Buafllba o 
fnn£- Candida ' SioHa ■ Ppoenon. 
concorrendo com os precisos me- 
dicamentos, com esmolas, e ou- 
tros mnltos.Bupprlmontos ( o nAo 
So,a,--eslas pessoas, como a ou- 
tros seus amigos e nrotoctopoK. 
Iraplorama chartdnde do aftniRti. 
rem; .d,V^lMa , do *».dla, que, p«,- 
alma'^«da fluada; i ae rczant lu, 
êsrela do iVosaa Senhora do» «e- 
iaedlos, no dia iO do eorronm 
(seKta'flalraMw 9 boras, damanba. 

.->3 

■■a 



■ri èr-K^á^mMS^S^&m. 

®^: 
■W".- .■■■,.,:.:. ■^■■M^mi^^-\ 

■-.-   ■ \i-/ I 

•:■■■-'<■' 

SI- y- 
If-;-     ' 

■,,er ' 

^^:iihà;^'=-^^^?;::: 

   • ■ • ■—■  --■''■■■ ■  ' '■' '''■'■   ■ '■'      '■-■ '   n   ■   -■    ■ ■      ^^   ■ ' ■._■■ ^■^^_ ;'^--^- 

■',■ '•- J £H 

'-'Estações; 

(Caaft BwBoa   -   -   - 

í-aã^ro -   -   -   - 

CampintiB -   -   -   - 
..Juàdiahy  -   -   -   - 

Campo Limpo-   -   - 

'0Íí.' 

.,r-BáÍíni:'-' —   -..,-   T 
■'"..Perüi.i-: —■.-:.-   - 
■■AguB Branca -   -. r 

' SSò Paulo-   -  .-   - 
■ -Braa ■'-■ -■'—  .-   - 
,. ■■Sflo.Bornàrdo -  .-r':-- 

Rio Qrànda   -   -   - 
■-(Alio da Sorra-   -   - 

Rfúida Serra - , ~   - 
■ CubatSo''' -:-■.-,- 
'[Saiitos'- -■--'> 

Estacões' 

Santos'- - ■■- -■ - 
Cubattto - - - -/ - 
Raií da Serra- .-   - 

jiJtd^da^orrH^ j^rjí.-. 
Rio ÔTândo 

. SUO Bornardq 
Braz r -   -   -. '-.-■- 

Í»»issaas;ei3cçp so aaaixt ps 

'lwA.k::vv:mi^' 

PASSAGéíROS 

'OÜBQ.. 'PABTÍ 

6.19 
6.35- 

H -   -' rlí— -• — 

o----,-- ■ 8.Í0 

' .Sao. Paulo-   - ■ ~:  '- 
■ íVgua Branca -   -   r 

■■■.Porúa;'-' ■- "~.-:'-'- .,'- 
Bolóra--   -  .-- -    - 
.Campo Linipór.í -   - 
■Jundinhy - ',-"' '~\ - 

■''Caniyinaa■-■ ■-'■' --'r 
;, JtioClBro.--,,-.r.- [r.'.-r 
'.íBeliim.dci pesónlvadò- 

Caaa Branca  - "- ■ - 

''8.39 

8.45.' 
9.8 ■■ 

^o.;^2,■ 

10.14. 
■10;30: 
H;52 
■,S.50 
.5:30: 
'0.5 

'.'6.0 

■ '   •      • 

-1.30. 
■ ,7i45. 
, 8.17. 

8.41 

.", O-O' ■ 
.■■-e;9 ■ 
-o;33. 

. 10.0 

.,Í0.16 

í.'»'\' 

■: RIIXTO" .'MIXTO 

OUEO -pA'»r. CHÊQ. 

■'3.33 
6iI5 

.;*U—«-■Ti 

T , 
■1.10 
rí.ao. 
■2;13: 

;.-a.47 
:',;'3.i2, 

.--... V ■ 

2.10 

'Wv- 
4'35' 

■5il3 
:5.40 

■■■5.'45 

FABT. 

,.-T-v 
. ã.SO. 

'■■Lis 
■4.3G' 
&il4 
5.41 

.'.i.-,-'-' 

:DOMÍNòOS-:E:DIAS.' SANTOS 
^ •-•■■' ■-  M^r^i,.—iiai_ 

PASêA'QEIRO,S 

au£ii. 

• í.liVi 

■fe 

^;o.8^- 
■•>,. 9.32 

.,■9.56 
M0.« , 
io.3o: 

.'^il.-SS 
■ví-2.50 

[.■;-;:a.30 
■   0.5- 

PART. 

■ 0:0; ;■. 
: 0.9 
,0.33: 
10.0 

.10.10 

iPÀSSÀGÉIItOS 

CHliO. ■   PART, 

VUi4 ■ 
;':i,i;ao, 

'■■13-29' 
■: -i.l^ 

?.' ■^liao 

àviparltitendeníi, HüoPauU, 4 de bovoro ro de io.L. , 
' ■ ■:'■■'■■■" -.'   Suporlntsiidantò. 

■:.V-M'- 
10,45 
JI.5 

'.laVis' 
12.30 

1.2 
■ 1.2fí- 

■tè-}'. 
V.^',- 

..s^ 

ÍÍOYIÜÂÜES BIBLIOGMPHICÂS 

4 LeAnBADX S CD w. 

4^W0 

■l$500 

>&:■:■ ■■ 

[fir - 

)í:/; 

ALBANO—NòçOea de contabilidade 
o osçripturaçao .commercial 
accommodadas ao in-ogram- 
ina official para o ensinonos 

■ institutos secundários. 1 Tol- 
in-4' (èoimbrá)  

BARRETO—(Tobias).—Dias e noi- 
tes. Poewas.lv. in-S" (Rio) 

■.br. V.   .:■_/■>■■.•■ it :i^r 
CAPELLO i;FlVENS-DBBeBguel- 

la.aa terras do líicea. Des- 
cripç3Ò- de uma Viagem na 
Africa central o occidental., 

■ Comprehendendo narraçOes, 
aventuras e estudos .impor- 
iautessobre as cabeceiras dos 
1-103'Cu-nene, Cu-bango,Lur 
ando, Cu-anzao Cu-ango, o 
de grande parto ,do,, curso 
doa doía .últimos-;'. alem da 
descoberta dós rios .Xamba, 
Canali, Süssa e Cu-gho, o 
larca n.bticía'sobre asterras 

■ deQüitecá H'bungo, Sqsso, '-. 
Tüta ,ú lacca. Expedição or- 
ganisada nos annos de 1877- 
1880.;Ediçao illustra'da-dos 
retratos dos exploradores, 
do númerctaás e liiidaa gra- 
vuras o do dois grandes map-- 
pas para facilitaras descrip- 

.^õea, do,"texto, 2 vols. gr. 
in-á" êuC. (Lisboa).,   .    ■    ■ 

CASTRO (F..A. das Neves e)—Ma- 
■'   nual do processo civil orni- 

nario em primeira instancia 
1 T. in-4' ene. (Coimbra)   . 

COELHO (Adolpho)—A lingua por- 
tugueza. NogCtes„de gloHo- 
.logia geral e espeoial portfl-^ 
"gueza. 1 V. in-8° ;enc. (Por- 
to) •  ■ ;■  •  ■■ ■ 

CRENÇA RELIGIOSA-(a)P^ublica- 
■ çao hebdomadária; Yol-.H. 
\ vol. gr: in-folio.. (Lisboa). 

DIAS (dr. JoséSim5eH)-^Novolivro 
de leitura para , as escholas 
primarias   de   Portugal   e 
Brazil.'   1   T.   iri-S."   ene. 
(Porto)  .'; .    ..'.,-    ■    ■ 

DOCUMENTOS para a ,histbna da 
iypoerapliia portugueza nos 
s^ulosXVÍ Q.XVII  1  v... 
in-*" end. (Lisboa)   i - j íj\-^ 

O.VRRIDO (D. Fernando)—Hiatoria"'' 
das perseguiçCes politicas e 
religiosas occorridas eraHas- 
panha e ■ Portugal- desde • a 
idade media ata aoa  nossos 
dias. Obra única no seu gê- 
nero. Galeria philosopliica o 
humanitária comprehenden- 
do a relação de tudo quanto 
diz respeito as religiSos, sei- 
tas, escolas, partidos,   revo- 
luçi5es, .reacçffes, processos 

.',.\:^-^'   celebres, etc. Obra illust^a-■■ 
■-'--.H. ■..■  dacom   12 gravuras (talhoi 

,  i.-, -.    doce) -3  TOls.    in-4.''  ene. 
: í. ;F.'        ■(Lisboa)  
'." GIRALDES(dr.^Manuel Nunes)—  ■ 

,.i-....   .A industria;im,Portugal;a. 
propósito'do tratado de comr  , -'.■[. 

,- .,'■.. .,- ■ mercio cóm á França .1 vúT. ,      i""'. 
■í^-)^^--.^' iá-4* br: (Porto)". ;.","., -.;; i$OQO 

GUEROULT (Constáhi) -r- A: volta \' 

.12$00D 

1$000 

71ÍQ00' 

7$000 

2$500 

18$000 

6$000 

3$000 

12$000 

3$000 

3$000, 

15$ÒÓb' 

de Rocambole,   vol.  .in-8°, 
(Lisboa) ,    .    .'",. ,,;  

LEAL (Gomes)—Q ^Uoriegado. A 
Antônio RodriguesSampaio. 
Carta ao velho pamphletario 
sobre a perseguição da', im- 
proQsa; 1 folheto. (Lisboa) . 

MAGALHÃES (J. M. Barbosa de) 
—Das obrigações solidarias 
em -direito civil portuguen. 
1 vol. '111-4° ene. (Coimbra). 

MARTINS (J. P. Oliveira)—As ra- 
ças humanas e a civílisaç5o 
primitiva. 2 vol. in-S" cnc. 
(Lisboa)  

MEDICO DE SI MESMO (o) ou tra- 
tamento de todas as doenças 
Prognostico'  sobre   a    sua 
mlrcha, eos sympíomas que 
indicam   o perigo   de  vidn 
ou a approximação da mor- 
to. LTOl.inrS-.enc. (Lisboa) 

MISSAL ROMANO, era, portuguez. 
■^■V,-S6gund(i;0calendário dePorr 

íiigái e Brazil \ contendo' io- 
das ;aa,-.jaissas,.particula.res' 
das Dioceses, visi'tasab S. S.; 
Sacramento e orações para 
'antes cdopOis da misaa, pelo 
prosbytero'Manuel  Dainaap 

' AtitunesM grosso' vòl. in-12 
ene. (Lisboa)   ,.:, .    .    ...      ^W»J 

RELAT0R10:apr(!sentadp ao exm. 
sr. governador civil do dis- 
trictp do  Porto pela  aul)- 
commissSo encarregada das 
.visitas aos 'estabelecinientos 
iiidustriaes, Igrosso vol, in- 
4" br. (Porto)   ...... 

RICHEBOURG (EmiHo)7r'As duas 
mSes. 2 vol.. in-S'/Lisboa). 

ROGINÀ(D..José)-r-Manual.del.ca- 
pitalista, ò tablas de ihtere- 
ses, para todos lo,3 cápitales, 
dias ytasaa .üsuàles„etc.; 1 
vol. in-4' br. (Coriina);... 'i$000 

STANLEY (Henrique M.)—Atra- 
vez do cdiiiih'eivte iiegro; ou 
as nascentes dpNilo', çireürá^ ', ■' 
navo'gaciio doa grandes lagos . 
da Africa equatorial o des- .   í 
cida do ,rio,,Livingstón6 ou 
COBgo'ate.ao, Oceano atlan- _, 
ticó._3 grossosvols.gr. iii;4°,^^,^    ''" 
^enc. (Obra,illüst^adadeá^l- 
me^osas.e'lindas gravuras 
(Lisboa). '.    .    .    .    .    .    18$000 

TORREZÃ0, (GuiomarJ—;No tlioa-r^- 
''"tro e.na,salaf com lima car-: .„,. 

ta-prefacio do Cam ill o Gas- ^'■''■"-'' 
tello  Branco; 1  vol.   in-8? 
(Lisboa)";." . -.   ,;.   .    ■    ■■ 

VIDEIRA   (J. „CàrrÍlh"o),::^Monita 
secreta. Instrucções-. secre- 
tas dos Jesuitas,(XXIV vol.^ 
da  Bibl:   Republicana;  do- 
moíífalica.) 1 folheto (Lis- 

■;boa) .;;■-:.■. ■■..■.. .   • 
■VERNE.fJulio)—A Jangada..Oito-    .. 

- centas Icguas- sobre o Ama— 
. zonas;. Traducçao de J.. M.   .3;, 
Yaz Pinto Coelho.  1' parte^ '" ; 
\ vol. in-S" ene. 3$00aí br.^ 

IíÒNÍTGíEILâO 
OE: BOIVS  AIOvEiis 

,,35—RUADA   B0A-VISTA~35-., 
'.,     '     JVwio^boin,- tudo novo 
ÜoBKÍàtxo .TAVARES 

iÍECarrogado par uma família que  mudou-aü para o' 
' interior 

■■'■' -.'PABA'' 
Qulntn-I%ilpà,-J». do..coi^etale' 

.'   A'S^IO  l/a HORAS 
VENDA. DO .SEGUINTE : ■   ■ 

Uma mobília dç,õlfio,íabBllácom;171peBa[ia o apa- 
rudoriis da marnioro, ricos  ospellioí, jarras,  vasos, 
fnpBlM, cnatiçíLes','do'bi'onÍB  e   bncnrnt,  capachos, 

, qimdroa finos, calanfOB, otc. ' 
NO. DORMITÓRIO     , ,      ,      ■' 

1 Rica cama [rancoza, ■ obra  de  tãllia, .onsepgEo o 
'colsEo, oxploudidós g.úãrdã-yeatidoa o íay/icfs- oòm 
■tsmpòilo marmora^ó oapõlhó úvàl,'lBÍtoa-,para  sol-; 
teiroa, cupolas do Bc,da o mogno,   bonita  socrotariü 
eom gavntanbali'uat'rWs.'commodas franCoza's,   lia-' 
nheipaa, mozasde'cabeceiraB, cabides, InmpeCies mo- 
dornos, ditos do cima do moza, guaruiçilodo   lavft- 
torifl;fapofosí cofltoB paru roupa, otc.i otc; 

■■:,.-■.,■   ■■.   CfO'KEFElTORrO'-    ■-■'■-; 
Boa moza, oleado dn.dita,. louças  ria .porcelanaB 

do"almoço o jautár, copos,- cálices,, garrafaB,,talho- 
tos, quadros dó eriça ihorln,. sofãa   austrin.coH, 1 car 
'doiras do dila,''tallia oòm torneira,  "otagòres,  bau- 
deijaa, ooEtoa do  pno, marquojus,   toijUelà ■ atnsvi' 
,canos, oadoirasdo-oroançfl, tabaas  o.forros'de jen- 
■gommap, baldoa d,'ljaBÍaB""dD  zinc^  pilflo,. barris, 
■(iioLnliDs o - ;       ' 
Xodo ■ o elenco' dê  uuiu boa cnan 

Nnfando-B« ijun'todosos movêia  o mais -artigoa 
tem poucos mezéa de uzo." ;',■ . ■'■' 

Quinta-feira Quintã-fcirá' 
.   A'í* IO l/atiãrns'. '   ' -     | , {■ 

ESTftli 11 mffl MYiií: 
■ -■   '■■-.,,■"■i'   -:■■■•■.■']'--:.•■■-.:■  ■ ■:■(> :-v.'^;:!":;/", ■■ "■'■■"■-í ■    "-■";"'        ■■■:,.'-:!■■!;■;;.-,}', 

DO DIA 14DE«VEREmO DÉJ882 EM DIANTE      ?^ 
■;■.-'-.! 

"■rS: 

,j,' 'psTÁçòRs -■■■; 
; ,ÍálITO   l ,CAPÓA8 

Cl      «"ii 

5$000 

IndlsMa -.WmMl 
ASSOALHOS.- -A PARQUET :E-MOSAlcbs 
:;•;,,'.,■/"'..■.-.■-,r-i.-iyX'-FABRICA'.DE'■■ ; ,..^-'--;,.:--t- 

, .■"..rr^-*'r»jnoi«(!0.-ltr«(í.. 
Í-\>''\ '-■-^ ..,CAMPINAS.'-.-■-,■,.■„-:.■.-, ■.;;   . 

■ ■ ABOÍIÍO .«in"S* I'jiiilo,llIlguel .«i© 
*-■■ ■■■ ■  ,;■■.-■ í-'-;»In(;alhíics ." ,   ',  - 

■'-"■■'■ ■ .'RUA DE S, BEN'T,0,N., 16^- ' 
Onde'ex'istem amòsíras.b sèiis preços.  , 
As 'madeiras para o fabrico d'esses'assoa- 

ilios  são; escoladas-'entro as;inelhpres e.das 
mais' divérsaaicores qiie o paiz;pradúz,,pas- 
sando'jpr'um''processo a pressão de vapor 
que'osiVbrna'inaltDraveis pela humidado'e 
pelo -calor.' 'Estes assoalhos já por cáusá da 
liTTi'pfiza, j!i'por cconoiAia, tóriiam-'s6 preferi- 
vdis "a 'todas- as qualidades de tapetosones- 
toiras. ■-'['■„,"'.-/■■, "-■;..,- v>,-:   -'.    .•■■'■ '■'' \' 

Campinas    . . ■   •   • 
'.. I ■ i',í.:.í*.   . ,,;,•;( 

Aniiumaa . . '.' : 

Tanquinbo ■_. .. ^ •'■'-: 

Jiiguary . . ■. ,. ■. 

Ru'miua . . '. ■. ; 

Mogy-mirim . - . 

,Mogj'-euaB3Ú . . . . 

Matto^soeeo.-:.-..,-.,^-. 

CaldM.r ■..■;■ '■• " '•■■• 

Atorradiuho. ,.'■;.■■ 
■- - ■ "■ -■, "J" __. /,.';_ 
CaaaBranúa.  -■,   -.;.-; 

0:30 

"'o.'ss. 
■7'00 
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!;asn Bronca. 

UeTcaaiaho ■ 

3aldas. . . 

Motlo-séceo. 

Mogy-euasaú 

Mogj'-mirim. 

Rosa Oil -■. ■. 

lagun'ry,.; .. 
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Auhumas.-. .-..% 

Cl mp in as, 
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-'.'ii' 

'.Rtkilritl'ãá'^niiP>>i*0 

ESTAÇÕES 

'■■■'Nó ,'aprazÍvet;bairiO"da'Liberd^^^^ 
'á ru!( de. si ^Jiiaqiiim. quo Aà girada Vér^ 
^iieirq-yeift á rua ,'íla,Gtoria,p(ido-so fazer 
emprego, de xapiiul em lerréiíos, coirijBe- 
guraiigá-de se leveiiiier, emfulurópiüxi-' 
mo, 'com bons, liicros; vendem-se loles jinr 
preõos-còinnlpdos ; tiilre elles-.á: riiaiur 
paríe tem:..aguüs corrériíes';;trá.lií-^secom 
Sá & Ãhdwde; á rua ileS.Beiiío, E>9, cacri- 

ptono,,.■;.-...t:-,. -,.,, ■   ;   ■    ■,.,■. ^- 

Auiparo .. i 

Coijuciroa i 

Pedreira.'.■-., 

J.iguary.- í '■. 

Xarope PeStoirai do Ja'taliy 
■   -(HYMÊNvEA COURBARIL-L:)-; 
,EsÍtí'3tar'oiJo,.ópreconi8adO'naa brúnclii- 

les clirOmcíis,^; ios.se's rebeldes,^' loasti hoc- 

Ml:iTO. 

A« 

■.8 "35 

8 57. 
9.-2. 

9.2t' ',V 

0!55 -' 

ESTAÇÕES 

Jiiguary^ i- 

}■■'.   - ■ 
pedreira ; 

Coqueiros 

Amparo ■' 

tlIITO 

Al 

2.10 ji 

2.32 
2.37   . 

3. 2 
3, 7--. 

3^0: 

Llnlin do RlboIrAo I»rétoí' 

ESTAÇÕES' 

Lnge.";   .   . 

^to^radmho■ . 

D.isa Branca. . 

MtXTO 

G», 

6.35 

7.45 
8. 2- 

8.15 

ESTAÇÕES 

Casa'Branca   . 

j  .-f    ',",,    , _- : 

A torradinho- '. 

Lagc'"■   .'..■. 

MIITO 
í 1;' . 

Gl 

8^-; 

2.47 
,3. 6 

- 4.10 

■   ' Íaí"aÍ»ECTOK "«E1Í'ÁÍ^« 

Tàelíew tiiii ^Brazilian Bank 
■. • i 

. 4$000' 

$500 

turna; 'ròiiqiiiüâo.' calari'lios; ijiilmonnroa .("■i: 

1   VUl.   Ill-O    BlUj.     tMlwuu,    ui.   . - - -   I     .    - 
:-;■-r:■^B:;.^.■:Gl)■:.^■..v...,.■,,.,..,.■2$pop 
ZbtÁ fEinilÍo)^üma  paginii .d>i-í,^\,, j   ..,^ 

^ raor.,'t vol.in-8* enc.:;(Lisr' ''-''^-'.l 
.'"  uii-. V "^^"^■';:'^;■;;;■:^•^:t^^»*> 

(ioqii.elucli'e, ij iísihiiia/ÇptnÍ)HteéÍricazm'en- 
lè a iòsSc' hocLuríiií,; qiib luíii". ico'Miiiiio- 
da os,dtienles, facil'ilii a "cxpectüniçíío.ldi- 
rninuo-,ii qurfu'lidade de secreçilo, e, propor- 
ciona aos'docnles iioilca.do' repouso, do 
qiieelios límtiinta-necessidodi'..: 

OXáropB.do Jalidiy d pre|)iirado iinieá- 
inenlopul<í^pViiírniace'ulk'o,;Toiiriiiho' dó.; 
Pinho, e enCüiilrajse nas principacs phar- 
iiiapias.dncapilal 6 na.drogaria .:Cenlral 
lorgo'dà:Sfe^n|Í2..,S.;i;aiiio, „;:■.■.,',':■.    (. 

.  YeBdé-fle.-omft''dêídoiií ■laicèa  na' .rua■.■Alegre'; 
pawnjabinfòçiãií{ÍM;naráa.dfl,,Sy.Bon(on.,:22. 

Este ufamndo vlnhohwosnro, que, por lodiÍB ai» ãútorld^ 

íieõmmeSdaSo ^pecl«lmoote eomo un. bom reme.Mo no trainmen- 
lo d«» dlaFPliéaB ufcB crennçaB- Esto vlnbo caconti-a-BO 

MliMiilfBlillill 
'. A-fejstn praça o Ado B. Poúlo eòmmwnlcoi.qu^.ost'. A. I^.'.Tava. 

ren rolnoaièado parri dirigir a agencia que esto .banco vai estabele- 
cer nn capital, nA lugar ««^•««i^^ecoaf»»-»^!»'"»^* £»™;?;.%»^^^^ 
Roncodidn pelo deòroto n.i 83p» do ,1» de Híovembro de 18«I. . 

., 8nnt^«* >* de.Fe'iyerelro de ISSa."    ■ . ^    ;-.. ■'•'■ 
í";.^'.'/''..-^'';--'- ■■■■'■■'   'Tlio.^íiiew.London &IírazHlàLii'Biiiik.Eilmlted-i'--.;>..-::;.-^; 

'"C. lílTirielHen.'G'êrente. 

.i# 

-^h ".''/■ -■ o-, dENUÍNÜ.K'iM QUALIDADE;SÜÍPER10R '-'-t^-*'"- 

.ííCíítTWaí 

'"^No cflòríplbrio^còmnierwüliá rua, deS. 
fléniò' ;'59, vehde-sè.' os;.ulliniÓ8.lÒteB dos 
"imiiortàbíés'!p ÍJellos terrenos^í^ã çlincara 
da Figuèira^^efl.lMilér/ePpssiiüado^^ énlre 

;£! .eBÍasáõ do" iSqVíe; fto"cen(rn da cidade 
ilevein ser preferidos pára aíj edificar.coinn 
pomo decomníercio e de recreio, Uaia-so 
ciim Sn & Andrade. (■ 

Jikía>:i:;-i, 

deS:!3a,jÇÍdatÍe,elMm.õáÍm'íi)gumM 
HQcen.tro da-cidáde.'jVJ..,' ^;-:;;J':T-;-; ■: 

Para tratar no eflcriptorto-o,i'ua:da QuU 
taodii n.íAv    / (' 

.-^.«■■■wi^^H-1. ■'';!_  -.. 
■VE«tó'''i^M^'j^à'ptti^-&'èínÍàÍdcon'h prémio 

tie 'SiOOOJfkOO.'da lote-la lie dn .CArte, en»- o n. 1033.e ■,na extração 
da da Provfneltt. opromlo de lOOaoOOíem o quarto. n..l48». Con- 
lliiün coiifo'éoiWèí^B"teí^Ul:owi;,ft»rneioéír'premlos ao» anuulleHda lote- 
ria.;--^ ■ -■.V;':'-'F''^--:í : .;■■--.;-. <■-■;     ;.;^-.-. --■ .;;■:■ '..■■: 

t*ártlcT^<4anibeiii aoB seus ;fV>òf^ézeitt que tem um arande 
8oriinieiitó;'decÍgn^rã'n e charutos de todas a» qualidades» rleo ROI- 
timiento de artigos para nimantes, .,,,-.' (• 

■/T.       '■ 

FANTÁSTICOS, POMPOSOS E   EXTRAORDINAUIOS 

Que térãojúgar a 19, 20 e 2Ldo presente mez de Ee,^ereiro 
'.   --       ■■'^.'■'.l^y -■:■•■       ■.:.-:•:■■ :-.■>::. ■-'^''.■''■'<' '-'-''■'',■-'. ■■"■"■'-■ii^-'-'."'■■  --  ' ; 
.     , '  .-,'v. 'O prográmmajierfi annmncla'do nas veaperas    .   .- '.^'^ 

'Recébení-so desde'Jd encommendás pnrã camat^tes   na'-rua de 
B-lienlo-n.0«eSí'._ .-...-.-.'.■--. ..r--.....-. .-.- 

m 

..L'.eiSbardem possecom tt entradas 

..Entrada geral .-U',I*íí£"V--V--'.-.í;"; 

IS^OOO 
msoaa :--.y 
»jooo- ■•' 

■ym^^ TjTp. do «Correio'PauUstaag» 

. z-'Ti^u/^Bi'i'i^li-^h-Ak-^-. \i-: 
"..'J ■'''--■.■."■;..-■ 


